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LEVANTAI MAIS ALTO A BANDEIRA DO INTERNACIONALISMO PROLETARIi
Apelos do O. €. do P. O. ü. S. pare o 1'do

Maio de 1055

TRANSCREVEMOS 
ai-

oiiiih dq» apelo» do
Comitê Central do Parti'
do Comunista da União
Soviética relaciona-
do* com a grande data
internacional do» traba-
lhadores:

.
« ÇALVE o /» de Maio
O — dia da solidar ie-

dade Internacional doe
trabalhadores, dia da
fraternidade doa traba-
lhadore» de todos oe
paleeet

Levantai mais alto a
bandeira do Internado-
nallemo prolctátlo! Pro-
letârlos de todos oe pai-¦ ecs, unl-voe!

j » Trabalhadores de to-'• dós ns países! A paz,se-» rã mantida e consolida-
1 da. se às tviwt* tomarem'em suas nidns a causa da

paz e'a defenderem até o

flmf Fortalecei a unida-
.'" dos povos na luta pila
pa:!

Viva a paz duradoura
entre o» povos!

Salve o poderoso mo-
vimento dos partidários
da paz em todo o mm-,
do! Trabalhadores de to-
dos os países, lutai ott-
vãmente contra a$ amea-
ças de uma nova guerra \
mundial,, pela' colabora-
cão pacifica entre os po-
vos! Fazei crescer e cer-\
ral as fileiras doe partt-\
dúrlos da paz!- • ',

Trabalhadores de to-
dos os poises! Lutai peta
proscrlçâo da arma atô-,
mka.de hidrogênio e ou-
trás armas de destruição
maciça, pela redução ge-,
ral dos armamentos!

Fortalecei a solldarle->
dade dos povos na luta
contra o ressurgimento'.

do militarismo alemão!
Por uma paz duradoura
t, pela segurança coletiva
dos povo» da Europa!

Trabalhadores
da União Soviética e dos
países de democracia po-
pular! Respondamos às
Intrigas dos Inimigos da
paz consolidando contU
nuamente, nossas forças,
elevando a potência eco-
nômlca e defensiva dos

pulses do campo demo-
erátlca! Unamos ainda
mais estreitamente nos-
sos esforços na luta pela
paz, contra a» ameaças
de agressão! \

Saudação fraternal ao
grande povo chinês, que
luta com êxito pelo
cumprimento do primei-
ro plano qüinqüenal de
desenvolvimento da eco-
nomla nacional, pela In-

dustrlállzação do pais.
pela construção du» ba-
»r* do socialismo!

Que viva e prospere a
Inabalável amizade e a
colaboração dos povossoviético e chinês — po-deroso fator de paz para
todo o mundo!

Saudação fraternal
aos . trabalhadores do»
pulses de democracia po-
pular, que. lutam com èxl-

to pelo continuo aseenso
da economia e da cultu-
ira nacionais, pelo torta-
leclmento do poder do
Estado democrático-
•popular t pela elevação
Ininterrupta do bem-es-
tar do povo, pela cons-
trução do socialismo!

Que. viva e se fortale-
çb.a Inabalável amizade
e a colaboração dos pai-
ses de democracia popu-
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lar e da União Soviética!
Saudação fraternal ao

heróico povo da Repúbll-
ca Democrática Popular
Coreana, que luta pela
restauração da economia
nacional, peta paz, pela
unificação nacional da
Cqréla sobre os prlncU
pios democráticos!

Saudação fraternal ao
heróico povo da Repúbll-
ca Democrática do Vlet-
•Nom, que luta pela paz

.0 pdemocracia', pela res-
tauração da economia
nacional de sua Pátria!

Saudação às força»
amantes da paz da Ale<-
manha, que lutam contra
a criminosa política de
transformação da Ale-
manha Ocidental no foco
de uma terceira guerra
mundial!

Viva a República De-
mocrática Alemã — sóll-
do baluarte da lula por
uma Alemanha unifica-
da Independente, demo-

erótica e amante da piSaudação «o /hmwj
índia! Fortaleçamos
unidade o a colabort
entre os povo» da Ui
Soviética e da índia
benefício da paz pura te,
do o mundo! ' :i

Saudação aos ponefsi*
coloniais e dependi
que lutam contra o ..ImperlaUsta, por sua
berdade e lndet
nacional!

Saudação aos pp\. Asta e África quecontra a opressão':
nlal e racial, pelo
da tensão internado

Viva a amizade» a-cS»'
laboração entre os povdf*'
da Inglaterra, dos Esta-',
dos Unidos e da Amédçsim
e da União Soviética em
sua luta pelo alivio 4m-
tensão Internacional, pv>7
Ia coexistência paclHea
dos Estados e garantia*-
de uma paz duradoura
para todo o mundo!* ;

i*!*\

¦*¦ N' 1.4001 Aicmanna unutea- ae uma paz auraaowm m- ~ i 1 da Independente, demo- para todo o mundo!* : Jj

TRABALHADOR, TEU SINDICATO TE CHAMA: m
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Às 15 horas, o início das grandes comemo-
rações independentes do 1" de Maio — Mi-
lhares de trabalhadores, sob as bandeiras
dos Sindicatos, demonstrarão o fortaleci-
mento de sua unidade na lata por melhores
salários, contra a carestia, pelas liberdades,

a paz e a emancipação nacional
(Texto na 2* página)

DENTRODf TRES IAS,

&&&>£.,

UNAMOS OS NOSSOS
CORAÇÕES SOB A MESMA
BANDEIRA DE COMBATE

Vibrante saudação da Confederação dos Trabalhadores do Brasil

}>

A Assembléia Nacional
Das Forcas Pacíficasm

IPASSEíM
GOMYENÇAO
DA U. D. Í

EBGUEXSE 
em todos os países o clamor dos povos contra

a criminosa e ostensiva preparação da guerra atômica, p
As ameaças de destruição da humanidade que partem dos cir- é
oulos tomados pela loucura atômica, longe de intimidar os g
povos, multiplicam as energias e a atividade de milhões e |
milhões de seres humanos que se unem pela manutenção g
da paz. §

ATBAVÊS 
de memoráveis campanhas que nos esclarece- É

, ram e alertaram a todos, diante dos fatos irrecusáveis ú
como a contaminação atômica dos pescadores japoneses a g
milhares de quilômetros do.local da experiência com a bom- g
ba de hidrogênio, compreendemos, nós brasileiros, que a g
ameaça atômica ronda também nosso-povo. Temos plena g
consciência do perigo que ronda nossos lares. For isso, o |
póvó brasileiro, que já se: manifestou tão categoricamente 1
pela interdição das armas atômicas, está vitalmente interes- |
sado na paz e no êxito da luta contra a preparação da guerra 1
atômica, mormente agora quando tais preparativos já se |
deslocam para o Polo Sul nas proximidades de nosso terri- g
tórlo. I

OS 
brasileiros se associam calorosamente ã campanha mun- |

dial contra a guerra atômica, pela destruição dos esto- p
quçs de bombas atômicas e de hidrogênio e pela cessação»!
de sua fabricação. A campanha foi iniciada auspiciosamente p
em nossa Pátria, quando centenas de personalidades, as |.mais representativas de todos os setores de atividade, assl- J;narame conclamaram o povo a assinar o Apelo dè Viena, Ú
lançado pelo Movimento. Mundial dos Partidários da Paz. |

A 
Assembléia Nacional das Forças Pacificas, que se instala |
na próxima terça-feira, dia frês, como ate preparatório g;

a Assembléia MuiidiaJ, será uriía grandiosa demonstração |,
da amplitude e da envergadura sem precedentes da campa, ú
nha em nosso pais. O debate esclarecedor que se travará i
e sua repercussão em todas as camadas da população impH-.gf
mirão um impulso poderoso à coleta de assinaturas. ¦ «-

CENTRALIZANDO 
as atenções de milhões dè brasileiros, |

a Assembléia Nacional das Forcas Pacificas será um i
grande passo para denunciar e Isolar os fautores de guerra pe seus servlçais. Será uni novo marco na organização das gforças pacificas em todo o pais, nas cidades e nos campos. |
O temarlo proposto oferece & discussão os temas candentes g
que preocupam milhões dè pessoas simples em nosso pais: •*
o povo brasileiro ante a ameaça de uma guerra atômica,, ó
povo brasileiro e os problemas da paz mundial — eis as
questões palpitantes sobre as quais a grande assembléia se
pronunciará. Coroando seus trabalhos a Assembléia elegerá:
democraticamente e sob a Inspiração da mais ampla unidade,
lia luta pela paz os delegados a Assembléia Mundial, o Con-
selho e a Diretoria do Movimento Brasileiro dos Partida-
rios da Faz. ' A ¦¦ ¦';,<

A 
amplitude da assembléia mostra o quanto Já avanjou
a luta pela paz em nono pais, indlm que o nosso póh»

esti cada vez mus disposto a tomar a causa da pas em sua»
-nãos e levá-la até o fim. A convocação do magno canelar*
las forças pacíficas evidencia a existência das
condições, aa mais favoráveis, para a rápida

utençao de dez milhões de assinaturas ao pé
Io Apelo de Viena. O povo brasileiro partlcl-
uni ampla e decididamente da vitória das

imçns da paz e da vida sobro os torvos agen-
Ips da guerra e da morte.

(Texto ria 2'pág.)

DAS FORÇAS PACIFICAS
Preparativos, em todo o país, para a instalação, terça-
-feira, do conclave que reunirá todas as correntes da
opinião nacional favoráveis à paz — Chegarão amanhã
as primeiras delegações dos Estados — Far-se-á re-

apresentar o governador de Minas na assembléia es-
tadual que se reunirá em Belo Horizonte

PROSSEGUEM intensa-
* mente os trabalhos pre-

. paratórios da grande Assem-
bléia Nacional das Forças
Pacificas, a realizar-se, nes-
ta Capital, de 3 a 5' de Maio.
Importante programação es-
tà sendo desenvolvida a fim
de assegurar todo êxito a ês-
sé encontro das forças pacl-
ficas.

Na próxima, segunda-fei-
ra, dia 2, chegarão as pri-
meiras delegações à Assem-
bléia vindas do Espirito San-
to, Paraná e Bahia. No dia
3, têrça-feipa, estão sendo es-
peradas, pela manhã, as.dele-
gações de São Paulo, Rio

I Grande do Sul, Pernambuco,
I Minas.
I A ASSEMBLÉIA DAS

FOSCAS PACIFICAS DE
JUIZ DE FORA

Realizou-se na sala de pro-
fessôres do Instituto Gran-
bery, com a presença de nu-
merosa assistência, a assem-
bléia das forças pacificas de
Juiz de Fora. Foi constitui-
da a comissão patrocinadora
da. Campanha contra a pre-
paração da guerra atômica.
Tem como presidente, o dr.
W. H. Moore, Reitor do Ins-
tltuto Granbery e como vice-

.«presidente o dr. Arllndp Lei-
CONCLUI NA 2.' PAG.

A Confederação dos Trabalhadores do
Brasil, por motivo da passagem da data de
1* de Maio, lançou a seguinte prdclamação:

«TRABALHADORES E TRABALHADO-
RAS DAS ODADESrE DO CAMPO!

A TODOS OS SINDICATOS; ASSOCIA-
^ESAE^^BDERAÇ^rSlI^IC^ .

No 1* dé Maio ^sDÍa tia Proletariado —
a Confederação dós Trabalhadores do./Brasil

.saúda, com entusiasmo e íratémalnicntt, 6'a
trabalhadores o Uabainarioras que, nas pra-
ças públicas, nas .organizações sindicais, co-
memoram;;maislumaho de lutas por melho-
res salários,, contra ã carestia de vida, pela
paz e pelas liberdades sindicais e democrá-
ticas e pela' emancipação nacional! ,

Que neste dia.glorioso, os nossos pensa-
mentos, os nossos. corações se unam, se.es-
treitem cada vez niais, aumentando sem
cessar a solidariedade da família proletária
internacional.

Saudámos as lutas dos trabalhadores bra-
sileiros! Saudámos os nossos irmãos do cam-
po, que, de-mãos dadas com os operários,
erguem valentemente a bandeira de combate
pela Reforma Agrária democrática! Saúda-
mos os contingentes das mulheres e jovens

operários, que participam com denodo i
lutas reivindicatórias!

Saudámos as grandes vitórias do povo -*•>,
borioso da URSS, da China P^pular^e^aíaP .
Democracias Populares que constróem o-, nó" f;
vo mundo, de felicidade, de paz e de bem-estar
pa^á' todos! ¦ ,- ^r—;-r;rv/;-:^v"~^^;. '¦¦:Vi

Saudámos os-combatentes da paz míxo-
dial, concitanrlf» a que milhões e uãihòes 0,0
brasileiros assinem o «Apelo Contra á'Pie-
paraçãó da Guerra Atômica». Saudámos os
trabalhadores de todo d mundo, que lutam
por melhores dias e pela libertação da hu«
manidade da exploração do homem pdo
homem!

Saudámos a Confederação dos Trabalha-
dores da América Latina, vanguarda do pro-
letariado.de nosso hemisfério! , i|.,;

Saudámos a gloriosa Federação Sindical
Mundial, baluarte poderoso das reivindica-:
ções e direitos dos trabalhadores do mundo!:'

Viva "o V de Maio! " Vi
Viva a unidade internacional dos traba-

lhadores de todo o mundo!
1» de Maio de 1955.
A Confederação dos Trabalharei
do Brasil.»

IMINENTE A GREVE DOS
TRABALHADORES DA COSTEIRA

COMEÇA MEIA-NOITE DE AMANHAI
A GREVE DOS METALUEGICOS f

Declara o presidente
;do Sindicato dos Ma-
rítimos e secretário da
Federação — Decisão
na quinta-feira: paga-
nento do abono ou

greve

OS 
TRABALHADORES

cía Cosleira estão na
iminência de deflagrar uma.
greve em sinal de protesto
pelo atraso do pagamento

do abono especial têmpora-
rio. Falando, 

".ontem, à. iM-
PRENSA POPULAR o sr.
Pedro Fernandes Fillio, pre-
sidente do Sindicato dós Ala-
rinheirós é secretário- da Fe-
deração Nacional dos Mariti-
mos, disse-nos que cerca dè
seis mil marítimos cstSó
desde- janeiro reivindicando
o abono que-' não lhes é
pago. ./ 

'

DECISÃO NA
QUARTAFEBtA

Segundo o entrevistado, os
diretores da Costeira nâo se

PRIMEIRAS FOTOS DE
BANDOENG NO BRASIL

mostram contra o pagamen-
to do abono <e alegam que
o Ministério da Fazenda

. prendeu o processa e n&o
quer soltar o dinheiro.

Temos dado por encerrados
os entendimentos , com as
empresas — diz-nos o sr.

. Pedro Fernandes Filho — já
que não é mais possivel ne-' nhuma solução por parte
dos diretores e, por isso, ire-
mos em comissão ao Minis-
tério do Trabalho, a fim de
resolver a questão.

Na próxima quinta-feira
— conclui as' suas declara-
ções — haverá uma reunião
na Federação dos Marítimos,
com a presença dos direto-
res dos sindicatos', para de-
liberar o dia da paralisação
dós serviços, que deverá dar.
no, dia imediato.

Entusiasmo e certeza da vitória entre os trabalhadores
— Falam à nossa reportagem o presidente Euripedes
Aires, o advogado Sucena e os líderes José Lelis e
José Ramos, r— «Não aceitar acordos em separado» —
Assembléia no Sindicato, a partir da 15 hs. de 3»-feira

A 
REPORTAGEM da IM- tes do Sindicato dos Meta-
PRENSA POPULAR pa- lúrgicos e avistou-se com

lestrou ontem; com dlrlgen- operários de algumas das
principais empresas. Por ou-
tro lado comissões visitaram
a nossa redação. Colhemos
de tudo isto a impressão de
que os metalúrgicos estão
unidos em torno da decisão
da assembléia de',onteontem
e dispostos a iniciar a zero
horas de terça-feira a para-
lisação total até a conquista
do aumento que pleiteiam.
Reinam em todos os setores
grande entusiasmo e con-
fiança na vifõria.

NO SINDICATO
Reina grande i animação no.

Sindicato. O presidente, sr.
~— ... Euripedes Aires de Castro
euripedes Aires de • Castro

tf ¦¦ ''im&i
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"UMA VITÓRIA INDISCUTÍVEL
DA UNIDADE DOS BANCÁRIOS"

Fala à IMPRENSA POPULAR o líder bancário
Olímpio de Mello — «Abrimos o caminho para ou-
trás corporações» — Continuarão vigilantes até
receber o aumento — (Texto na segunda página)

Publicamos aqui, em pri-
vieira mão no, Brasil, .dois.
flagrantes relacionados com \a histórica Conferência Afro-'.
•Asiática de Bandoeng, que
,reüniu os. representantes de
29 países, representando as .
aspirações de paz e Uherdn- 

'¦

[ di[ ás mais- da 'metade do gê- \
^ero. humano. À direita —

O' primeiro-ministro Chu En
liai, chefe da delegação da
República Popular da Chi-
nà,é calorosamente recebi-
*e 9W aeroporto de Ban-
âoeng, a 17 do corrente. A
esquerda — O primeiro-mi-
nwtro Chu En Lai e o pri-
meiro-mliiiairo da Indonésia,
Aíi¦Sastroamidioio, em cor-
dial palestra na sala de es-
tar do . aeroporto do Ban-

Idaéng.
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aílrmou-nos: «Confio plena-
mente na vitória da nossa lu-
ta». Essa certeza decorre,;
segundo nos disse, do fato
de estar convencido de. que
o Sindicato «se tem conduzi»
do nessa campanha com alto.
espirito de compreensão e toí
lerãncla, até os limites da
dignidade da classe operá<
ria». Assim, os operários ré»,"correrão à greve depois
terem esgotado todos of
meios e diante da intransi-
gência patronal.

Também ouvimos as im*
pressões do dr. Helder Vila*
res Sucena, advogado do Sin«,
dicato, que destacou a uni»
dade demonstrada pelos me-
talúrgicos ha assembléia de
sexta-feira. Por nosso" inter-
médio dirige um apelo a to-
dos para que mantenham a
mesma unidade e a vitoria:
será certa.
PRESERVAR A UNIDADE |j

Acompanhados de«vários,;;1
operários estiveram em ho8<j.|
sa redação os lideres sindt-V
cais José Lelis da Costa «;|
José Ramos da Silva. Por
nosso intermédio apelam pa-;\
ra todos os metalúrgicos no
sentido de cerrar' íÜèírM-|;
em torno do Sindicato. Dis- ,
so — disseram —:'dèpeiwà||
a nossa vitória.> ,AJett|lM|
também á todos c»trawíha. |dores contra as manobra» I
dlvlsionistas dos patrões h
que procuram quebrar a uni-1"dade dos trabalhador»;]"'**"
recendo acordos em asp
do. «Conclamamos'áT
a repelir tais propostas 1
mente aceitar acordoa*®'partam do Sindicato.*-^çj

Encareceram enflm~swii||
cessidade do comparecünf*;:
to de todos à assembléia que f
a partir das 15' horas,: na |
têrçá-íeira, haverá nor Sln- g
dlcatò.

DECLARA NERHTJ

Marcham para a
Independência- os
Paises da Ásia e da

África.-"—1^!
(Texto na 6* psg.^A
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IMPASSE NA CONVENÇÃO ÜDENISTA
OUANTO À VICE-PRESIDÊNCIA

togada apenas a candidatura do gestapifita Etolvlno Lins —
tas&o, incidentes e oratória eopiosa, na reunião de ontem, que
ou do Auditório para a Sala do Conselho da ANSooiaç&o Brasl-

Iclra de Imprensa, por falta do mansa

• a
I ''"

KNliO passado, ontem, do
amplo auditório da AHl

a gala do Conselho,
¦Miko menor, do nflUuio an-
ü, nem por Uso eitfiv* m»*"Br»» agitada a pouca conoor*

ta eotmneto da UDN.
Como era previsto, foi man-

a «acolha do getUpliU
ino Uni paro cândida.

Ja» a crise aberta em'Mim da vlopmidfinola alo
Sn Mluclo. A chapa será
completada poatt-rlormenta,

-•MM»

TUMULTOS

um oonvtnctonnl de Santa
Catarina toma-lhe a defo-a,
perguntando ie acaao o ir.
Ktulvino também nlo •** de
outro quadro partidário que
nlo o da UDN. H lembra aer
Ktelvlno apoiado por pesse-
dlataa a printlpalmente pelo
»r. N«ea Kamoi, que am San-
ta Catarina Já derramou aan»
Kue de ndenUUi.

/ M3T1KADA

convencional pernam»
açu» leu carta em que o ar.

João Oeo.a* afirma, «ntxe
•utraa eotaaa, que o ar. Etel-
-rfao Une, no último pleito• fernambacano, empregou dl-
aheiro de nma caixinha da
Loteria do Estado, para fins
¦lettoraU. Ea*a carta provo-
cou ceteoma e até proposta
de expulsão do signatário.
Mae também teve pulnias.

' MUNHOZ

I A Seção Paranaense pro»
põe a candidatura Munhoz
para vice e logo Be formou
novo tumulto. Lacerda Invés-
te, furioso, contra o ex-go-
vernador paranaense. Mas

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas <itallanas> gola

diferente, a maior novidade
lido momento, de Cr$ 160,00
a Cr? 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alíftn.
dega 318,1» andar. Rua Vln.

í te de Abril, 7 — loja.

O ambiento está carrega-
do. Fas parte da mesa o co-
laboraelonlata Raul Fernan»
des, do governo Café. Em
poucos mututoa declara-so fn-
ligado, Designa-se uma co-
miásfio para conduzir o ira*
gil chanceler até ao saguão
da ABI. Então, sentindo-se
mais à vontade, diversos con-
venclonala atacara de rijo os
prdeere* da «eterna vlgUIm-
cla> que formam o atual go-
vérno. Isto sem nenhuma «lu-
são pessoal ao brigadeiro
Eduardo Gomes.

SEM APOIO
I
.,Observa o sr. Walderr.ar
Ferreira, em breve discurso,
que o povo de SIo Paulo es.
tá indiferente aos cândida»
tos ate agora apresentados.
Afirma estar com a candi-
daturn Etelvlno, mas diz:
«Que seja esta a última vez
a votarmos em candidatou de
outros partidos»,

INCIDENTE
A leitura, pelo sr. Dinarte

Mariz, do documento favora-
vel ao sr. Munhoz da Rocha,
dá margem a que Lacerda,
sempre exaltado, vá até à
alucinarão. Os dois trocam
gritos. Para Lacerda, Mariz

é um liOmem de negócio* •»•
tabelccldo nesta praça.» Pa.

ra Mnrls, Lacerda é um f nu-
irndo que vive a falar em f«•

toa de sua monlnlce». Há
dedo» em riate, pálidos « grl-
taria em crescendo. A sessão
é suspensa entro protestos,
Damas de chapéu tomam a
defesa do Corvo, Homens
ponderados formam ao lado
de Marli.

«JUIZES SAFADOS»
Um convencional do Piauí,

o sr, Lustosa Sobrinho, toma
preciosos minutos da asais»
tenda para contar mâguas e
explicar porquo perdeu a úb
lima eleição em seu Estado.
Depois do so proclamar pro*
feHHõr de Direito, afirma,
c"ir. rude franqueia, que na
Justiça Elcitorul <há juizes
safudoB». No plenário verlfl*
ca-.io um movimento geral
de atenção. O professor Wal-
demnr Ferreira rctlra-se, ale*

' gando quo deveria tomar
avião para São Paulo.
ATIVIDADES PARALELAS

A mesa anuncia o começo
da votação para a escolha
do candidato A presidência
da República. Paralelamente
prosseguem, discursos, npnrtc*
e contra-apartes íurlbundos,
quo as inefáveis senhoras de
chapéu aplaudem o comentam
em altos brados, cm melo a
gestlculações amplas.

Anuncia-se para as 20 ho>
ros a sessão solene de encer-
ramento, no Palácio Tlraden*
tes. Os oradores, acrescenta--se, serão o sr. Milton Cam*
pos, presidente recém-elelto
c o trabuquelro Eteivino Lins,
cuja escolha ainda estava
sendo processada em sala
contígua, mns era tida como
certa.
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TKAJlAI.IIADOIt, TEU SINDICATO TE CHAMA:

lote à Concentração do Campo de $. Cristóvão
Ai II hons, o inicio das grandtt cMumorüçõtt Ind^andtfitot do |» dt Mato — MNharu de
trabalhador.», sob ai bandelrn do. ilndlcatu, daminitrarla a fartalaclminf o dl Mia unldidt
na lata por ntt.hores salários, contra a cartslla, pilas liberdades, a paz a a tmanclpaçia nacional

discursoi dos oradorei, que
ATENDENDO 

ao convite de
«eu» Sindicatos o Federa»

çOes, levando suas bandeiras
sindicais, faixas e eari»ies
com suas palavras de ordem
e reivindicações, milhares de
trabalhadoies do Distrito Fe»
deral marcharão, n» tarda de
hoje, do todos oa quadran.ee
da cidade, rumo ao grandlo-
so encontro de confratenil-
nação e unidade no Campo de
R&o CrlstóviV).
POR MELHORES BALAMOS
PELA PAZ E PELA E.MAN-

.CIPAÇAO NACIONAL
A partir das 15 horas, na

vasta praça Já consagrada
por tantas manifestações ope-
rárlas nl! rcallrndns, banca-
rios e motnlúrgicos, têxteis,
comerclárlos, gráficos, mari-
tlmos, fcrcoviárlos, jornalls-
tas, trabalhadores em bebi»
il»s, empregados no comérelo
hoteleiro, funcionários públl»
cos, lionien., o mulheres a»»*-
lariados em todos os setores
de atividade, so reunirão em
vlbrnnte e lndopcndente co-
memornção do Dia Internado-
mil dos Trabalhadores.

A concentração de hoje,
cuja iniciativa coube a gesn-
de número do Sindicatos •
tres Federações do maior pro-
jeçüo no movimento sindical
carioca, terá isto ano ag ca-
ractcristlcos que impregnara
o movimento operário bro-
süeiro: demonstração de uni»
dade o decisão na luta por
melhores salários c contra a
carestia, cm defesa das liber»
dados democráticas o siiuli-
cais, em defesa da paz o pe-

Ia emancipação nacional.
SOLIDARIEDADE K UNI-

IMUIi PARA A LUTA
Na tarde de hoje, sob o

drapejnr de suas bandeiras,
oa trabalhadora* metalúigi-
cos, marítimos do Ldid* •
da Costeira, trabalhadores
da Telefônica • detonas da
milhares de operários de
ma* ros setores, oi primeiro*
com dia de deflagração de
greve marcodn, o os demais
em árdua luta por melho-
ros salários, receberão o es»
llmulo e o «lento da sou»
dnrlednde do seus compa-
nheiros. Nesso encontro es-
ire.tario os laços d* unida»
de, que a ação comum re-
forcará, gnrunttndo a todos
a vitória almejada.

Pela voz diiü oradores, nas
palavras-de-ordom inscritas
em suas faixas e cartazes,
mais de 80.000 trabalhado-
res cariocas clamarão seu
repúdio k atual política de
fome, do exploração dn cias-
so operária, de sacrifícios
para tiniu a povo, de guerra
c do cieinvl/ação do pais a
interesses ontlnaclonals.

PROGRAMA
B' nesse nmblcnfc de uni-

dudu o festiva confruterni-
zação operária quo sa de-
senrolará o programa traça-
do pela Comissão Promotora, <

Diante do polanquo so
concentrarão as delegações
sindicais, cada uma com a
bandeira de seu Sindicato,
comissões o delegações das
organizações dos trabalhado-
res favelados, das ,óri*aniza-
ções ícmmlnns, estudantis,
esportivas e patrióticas, ca-
ravana do I Congresso Na-
clonal dos Estivadores, etc.
A primeira parte da conecn-
tração será dedicada aos

evocarão as grandes lutas du
«•lasso operaria mundial u
dos trabalhadores brasllei-
ros e a significação da da-
ta. Terminados os discursos
e a parto solen» da mnnt-•(•Macau, haverá animado"show" artístico, do oual
participará o conjunto Fole-
lorlco Brasileiro de Solano
Trindade. Escolas de Samba
e números de canto executa,
dos por conhecidos artistas
do rádio.

. ORADORES E
PERSONALIDADES

Falarão os seguintes par.
lamentares o dirigentes sin*
illcsls: Deputado Tenórlo
Cavalcanti o vereador Wal*
domar Viana, Luiz Gulma*
rães, presidente do Sindica,
to dos Jornalistas, Eurype*
des Ayrcs de Castro, proa.,dente do Sindicato dos Me»
talúrglcos, Silvério Manoel
da Silva, presidente do Sin»
dleatodos Hoteleiros, Scbas-
tlfto dos Reis, presidente do
Sindicato dos Têxteis, Ama-
dco Romltn, prcsldcnto do
Sindicato dos Gráficos, Hu»
berto Menezes Pinheiro, pre»sldente do Sindicato dos
Bancários, Geraldo Lemos,
presidente do Sindicato dos
Sapateiros, Roberto Morena,
sccrctárlo-geral da C.T.B.,
Ivan Alkmln, líder aerovlá-
rio," dr. Magarlnos Torres,
em nome da Unluo dos Tra*
balliadorés Favelados, Moa-
cir Palmeira, secretário do
Sindicato Nacional dos Acro-
viários, José Lcllis, lider me-
talúrgico e outros. Falará,

ainda, um representante dn
liga da Emancipação Nado.
ML

Estarão presentes, levan-
do a sua solidariedade <•
apoio à vibrante manifesta-
ç»o operária, os *enadorcs
Calado da Castro, Alberto
Pasnuallnl e Guilherme Ma-
luqulus, do PTO.
FESTAS NOS SINDICATOS

No dia de hoje, doado as
primeiras hora* da manhã,
sg sedes sindicais estarfo em
festas. Solenidade* comemo»-ativas, palettras • eonfe»
rendas terão lugar, entre ou*
tro*. noa seguintes Sindica*
tos: dos Trabalhadores (Irã-
fico*, dos Marceneiros, Têx*
tels, Trabalhador»» a* In-
dúatria d* Panlficaçio, dos
Empregado* no Comerdo Ho-
teleiro, Metalúrgico, Alfaia*
tes e Costureira* • na sede
do Sindicato do* Estivadores,
com o encerramento solem;
e festivo do I Congresso No-
clonal doa Estivadores.

D* *uaa sedes sindicais os
trabalhadores, terminadas «m
comemoraçõea internas, segui,
rfio para a grande comem
tração do Campo de São Cris-
tóvão.

TRABALHADOR!
TEU SINDICATO

TE CHAMA
Prtrtklpflin » aderiram

«i Comissão Patrocinado,
rn da ronti-iitraçAn da ho»
J», no Campo de .Sao Crie.tovao, ns «ogulnles orga-
iilzaçoea sindicais: Fc«*>raçáo dos Marítimos, Fe»deração dos Jornalistas,
Federação dos Prôfesaft.
res, Congresso dos Estiva-
dores, União Nadonal d*
Servidores Públicos, Sin-
dlcatoi do Têxteis, Meta»
lúrglcos, Marceneiros, Ho»
U-le-Iro», Sapateiros, Car*
ris, Jornalistas, MaVrao»
listas, Gráficos, Banca-
rios, Fogulstas, Alfaiate*,*
Acronauins, Aerovlárlos,
Operários em Molnhei,
em Bebidas, na Indústria
do Açúcar, em Artefatos
do Couro, MnrmorlsUi,
Radialistas, Professores,
unüo Metropolitana dos
Servidores, Unido dos
Operários Municipais, otc.
Além das organizações
operárias, estão convocan»
do seus filiados para a
concentração a União dos
Trabalhadores Favelados.
E mais a Assodac&o dos
Estudantes Secundários e
Associação dos Ferrovia»
rios da E.F.C.B., além d*
dezenas do outras orgarn»
zações.

ESTA COMPRANDO
Cuecas a Ci*5 180,00 a dú«

zia. Camisas brancas em ex-
cepclonal tricoline a CrS...
130,00 e Cr$ 150,00. Rua da.
Alfândega, 318 — L» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — loja,
CONFECÇÕES AMAURY,
Atendemos pelo Reembolso.

«UMA VITÔRJA INDISCITÍVEL
DA UNIDADE DOS BANCÁRIOS»
— A TABELA aprovada pe-** Ia assembléia de se*
ta-íeira última representa,
indiscutivelmente, uma vltó»
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afllCAMlSARin PROGRESSO

AmmaíSam^i&»msáemm> «om remarcaçôes cm todos os seus artigos. -VCMSTA-

lWK-BW®toaâtfflm.103e A©UANABABA^XttJÇAS - Rua: da Canoen. n-' 54.
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OAcrtoi* em 13, — «JB»
po Camelo. Solteiro'de Cr$ 249(00 por

CrS 223,00
I Casal — de Cr$ ..

:•>, 898,00 pôr >,;
CrS £67,00

finarnlçlo de cama
do casai Cretone de
cores com bordados
e aplicações. De Cr$

816)00 por
CrS 314,00

GuarntçSo para mesa
Tecido tipo Unho., Cor
creme com listras d*
várias cores. Tam.
1,40 x 1,40 c/ 6 guar-
dimapos. De Cr$ ...

119,00 por
CrS 95,00

ToaMia para mao*.
Tecido granIH. Bran-
ca com listras na bnr-
ra. De Cr$ 12,90 por

CrS 11,00 
*

Guarniçâo para meta.
Tecido adamascado.
laponêsa legitima. Ta»
manho: 1,15 x 1,111
c/ 4 giiardanapo*. Da

Cr$ S3S.M por
CrS 247,00

fl \oT j/i

WèêÊÈÊBÊ WÊsÈÊtâk

I ^^ -

;Toalha Artra.-Côws.
lisas com barra

branca
Rosto — de Cr$

46,00 por U
CrS 41,50 i |f

Banho-. de Cr$^
145,00 por & -.

CrS 130,00

Tapete de banheiro.
Tecido íelpudo. Di*

versas cores. Di
£r$ 26,00 por

CrS 23,50

cuarnlção para nve-
sa. Tecido tipo Unho.
Bege com listras co-
loridas na barra. Tam-
1,40 x 1.40 com fi
£iiardanapos. De Cr$

153,00 por
CrS 135,00

Camisa em tricoUne bnnea» 2x1 «Nova Ameriía»
Colarinho Fixocol. Mangas compridas do

Cr$ 230,00 fôf
CrS (98,00 ..

«• mais 168 tipos desde Cr$ 66,00 atô Ct$ 739,00

ria dos bancários, unidos oorganizados, sob o comando
de uma diretoria honesta ecombativa — dedarou em en*
trevlsta à IMPRENSA PO»
PULAR o conhecido lider
bancário Olímpio de Mello.
VITORIA NAO SE MEDE

Só TOR CIFRAS : -
Nüo logramos alcançar— prosseguiu Olímpio d«l;

Mello — aquilo qué deseja»
vamos e a que tínhamos di»
rei to. Mas a vitória ób^da
náo pode ser medida apenas
pelas cifras do aumento. '->:

E explica porque': 
"

E' de valor ponderável
o íato de havermos consegui*
do quebrar a arrogante in-
transigência dos banqueiros,
que por três meses persisti-ram no oferecimento de uni
aumento irrisório de 23',-f,".
escudado em estatísticas já.caduca* do Serviço de Esta-
tistica e Previdência dõ Tia-
balho. Demonstrando a ina-
plicabilldade e o critério ar-
calco das estatísticas do
SEPT, abrimos perspectivas'-
para outras corporações quose encontram em luta poraumento de salário.
«CONTINUAMOS UNIDOS.TJm ponto ainda desejo
salientar — ressalta o lider
bancário.

Ficou patente pela unâ-
nime manifestação da assem- -
Mito que n* bancário* pso
admitirão que a tabela eosi-,
demais itens do acordo so-
iram qualquer alteraçâa quevenham prejudicar seu* in-'
terêsses.

E concluiu:
Recebemos a palavra

da diretoria do Sindicato doa
Bancos e a fiança do"sr. Gil»
berto Cockratt de Sá, dire»'
tor do Departamento Nado- '
nal do Trabalho, da tio* os
banqueiros ratlflearâo inte-
gralmente a tabela » oa itens
esclarecedores de dúvidas. Os
bancários manter-se-ão uni»
dos e vigilantes até que seja
soludonada integrateiente
esta questão.

Colcha de Rayon. Doutole-fâce» 6 cOreâ
Tamanho para casal

CrS 292,00
e mais 23 tipos desde CrS 198,00

até Cr$ 2.440,00

MO B£1K íPBHft J1MBHH8
0 ODE F0DE «2ER HOJE,

Calça de Cambraia «Sa-

j-oni*>*, Cdres clásslcaa
í)e Cr$38» ptar
CrS358,00

VlStam d» Trteeir» V*
rias Cdres • nadríca

Da Cr* 82940 aer*

CrS 298,00

Cobertor pura ia. Bem
leve e macio. Para sol-
telro. Cor pastel. Dé

Cr* 485,00: por

Cr$4ií,00

Vendas a prazo pelo Crédito
e A Compensador*

Colcha em cretone estampado, com baba*
do a toda volta. Cores garantidas. Solteira— de Cr$ 379,00 por

-Crt.-33MO:.
:."r.'.' Casai,—' àe-Ci$à0M póP-~- ¦"

cantisario

¦ fm>:-
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PROGRESSO
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PfmÇA TÍRAOiNiiS, % e 4
ft*"^ íJcwiVf^rsv»

Conclusões

Dentro de...
te, vlce-prefeito local. •

Um dos aspectos novos ni,
assembléia de Juiz de Fora
foi a criação de uma «mis»
são executiva que levará à
prática a campanha, lnician-
do desde já a impressão de
listas para a coleta de assi-
naturas e organizando um
ato público para maior tacen»
tivo dos coletadores e escla-
recimento do povo. A ComlS»
são Executiva está compôs»
ta das seguintes personali-dades: presidente; Irineu
Guimarães, vice-presldentes,
Fernando âe Paiva Matos,
Cossette de Alencar, Seba3-
tl3o de Miranda Tostes, dr.Raimundo Nonato Lopes èPrealva de Mfranda Delga-
do; secretario-getal, WHson,
Coury Jabour, 1.» se*eaefârio,
Raimundo Siqueira Sàntosi
2» secretário, HoroMo Bar»ros Fonseca è tesoureiro,
AJexannrè Moreira Batlly.
FAR-SE-Á REPRESENTAR
NA ASSEMBLeiA DE BELOHORIZONTE O GOVER-

NADOB DE MINAS
O dr. Abel Oiermont emBelo Horizonte, visitou o go»

yeruador do Estadoi o sr.Clovis Salgado, convidando»-o a assistir A Assembléia
Sistadaal das Forças Faclfl-cas de Minas. O governador
2.™rLu °, vxnte- Irnpossi-rumado de comparecer pes»soalmeate, mandará um re»
Pie-^nttmfe á reuniSov quêse realfrará a 2 de maio. Odr. Osni Duarte pronundará,nessa ocasião» uma canfiftên-da sobre a significação dásaMranWélaa das iBrças. pa-aficas.

OIKETÜU! •

PEDRf* MOTTA UMA
Be«*«o*o • Adniliil-.treçik.v

8tA GUSTAVO MltEKUAI* — *»&. — kjo¦ •- j»neiro
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141 MILHÕES DE DÓLARES DE DÉFICIT HO MOVIMEHTO DE CAPITAIS COM OS EE.UU.

mri
nacüffcc

totfimWÊmWÊWÊÊmWÊKÊ^
— Venham ver, ontrom,

a entrada é franca!
Man Ia foru ha bandel-

ntH donfraldadaH, a festa
iluii 1'IAmuliui do 1- do
Maio, o som viril doa mar-
chás do combato. Vive-'rvnirk t>r\i irre I moa uma fnB0 lia história

yWlyjOUUtrr I cm que os trabalhadora»
não podem ser enganados

muito tempo. A claBBO operária, que so
encontra no poder dirigindo mais do um

terço da população da terra, também
aqui, no Brasil, acorda o caminha do
passo firme, cada dia mais concicntc
de sua força, à conquista do sua liber-
dado c da liberdade do seu povo.

Entre Maracanã e São Cristóvão, os
trabalhadores não tomarão o bonde er-
rado.

O 
G0V6RN0 «W íohi
medo. O gavérnA tem

mido do» trabalhador?».
Depol» d? aova mcae» de
Colete, d» o que o »r. Va-
fé Filho Ihté õfêreca; uma
partida dp futebol. È o
saldo do quase um ano du
política social du governo,
fía lado de fora do circo,
a» mesa» »em pão, o Inferno do trem
suburbano, o drama do» salário», o dra-
ma da» fila», o drama da cara, o drama
do armazém, o drama do transporte, o
drama do médico, o drama da escola,
tilnwlfsniTiilv o drama de viver.

O 
GOVERNO está com medo. O go-
vérno tem medo dos trabalhado-

res e tenta arrancá-los da praça pública
quo é o grande estádio da classo ope-
rária no 1» de Maio. O governo tem
medo da classo média» tem medo da
burguesia, tem medo dos soldados, dos
marinheiros, das próprias sombras que
vagueiam nos corredores e antecôma-
ras do seu palácio. E a estas, também,
cie convida o abre os portões do Mara-
cana. E, como à entrada das tenduu
ambulantes dos saltimbancos, o próprio
governo se põe a gritar à maneira de
trágico camelô:

218 mlIMes di dólares remetidos a títulos diversos pelos trustes norte-americanos — 0 govêr-no compra a 50 cruzeiros a moeda americana e a cede a 20 aos tubarões de Wall Street 0a-renda para nós, abundância para eles —Ilegal a exportação de lucros
No Rtlatorlo dn Banco do Brasil, referente a 1081, calaretratada it política econômica o financeira do governo vola-da ao nw|iio do nosso povo o a propiciar lucros caiia vozmaiores aos monopólios norio-amorleanos.
Há diaa, discursando no Senado, o sr Lourlval Pontes

feriu um ponto do suma Importância dest. política: a sltuu-
ção dn Brasil, como pais exportador do dólares Esta nflr-moção ó Intclramento comprovada pelo relatório do Banco.

DÉFICIT; 141 MILHÕES DE DÓLARES

O 
CAMELÔ « poria do Maracanã
não consegue esconder ao» traba-

lhadores, que a «oferta» que afinal o
governo lhes vai fazer, custa mais de
400 mil cruzeiros do Fundo Sindical, di- % que exaure nosso povo; que
nhétro dos próprios trabalhadores. 

j ^ZT^SS&m
O sr. Alcncastro Guimarães fica as- 1 — nos quais os' cntrcguls*

•AH com o ouro de sua bengala àP^^ã^TacZ
mostra. Ú contar o déficit verificado

Ali se consigna que, cm
1954, entraram cm nosso
pais 69.093 milhares de dó-
lares como capitais norte-
•americanos do investimento,
enquanto saíram, como capl*
tnis, 76.195 milhares de dó-
lares, e como Juros o dlvl-
dendos, 140.720 milhares de
dólares. Isto quer dizer que,
ao todo, houve um déficit
de mais de 141 milhóes de
dólares no movimento de
capitais-: Significa que, cm
lugar de criarem riquezas, jcomo apregoam os arautos I
do entrcgulsmo, as Invor-
sóc.i estadunidenses fundo-
nam como bomba de sucçüo

sss$m\wss^^

DA U.I.S.T.T.V. AOS
TÊXTEIS E

TRABALHADORES
DO VESTIÁRIO

"Saudação 
fraternal

de 1* de Maio

ATRAVÉS 
da Confedera-

cSo dos Trabalhadores
do Brasil o operariado bra-
aUeiro nos indústrias têxteis
o do vestuário recebeu a se-
guinte mensagem'.

"Queridos companheiros.
Por ocasião do Primeiro

de Maio, a União Internado-
nal dos Sindicatos de Traba-
lhadores Têxteis e do Vestuá-
rio envia suas calorosas o
fraternais saudações à sua
organização, dos trabaUtado-
res e trabalhadoras têxteis
e do vestuário, assim como

¦a iodos os trabalhadores do
Brasil. Neste dia solene,
nossa União Internacional
saúda as valentes lutas dos
trabalhadores têxteis o do
vestuário de seu pais e lhes
deseja novos êxitos no for-
falecimento de sua unidade
de ação, contra a superex-

Zoraçõo, pelo pão o a paz,
pela defesa e a conquista
dos direitos sindicais, pelos
direitos da mulher trabalha-
do*a, pela aplicação do prin-
tipio "a'trabalho igual, sa-
lário igual". Viva o Primei-
ro de Maio! Vivam a unida-
de de ação e a solidariedade
internacional dos trabalha-
dores têxteis e do vestuário
do mundo inteiro! O Secre-
taruuk da UIS de Têxteis e
«to Vestuário."

0 i: DE MAIO NOS ESTADOS
As comemorações programadas cm Niterói — Em Minas Gerais ha-

verá comício e passeata — Em S. Paulo

e, portanto, a agravar o des-calabro econômico o ílnnn-
celro n quo ó levada a Nu-
Cflo em virtude da nubmls*
sao do seus governantes ftsexigências norte-nmoricnniis.

CARÊNCIA PARA NOS;
ABUNDÂNCIA PARA OS

TRUSTES
Há uma acentuada cnrôn-

ela de dólares. Nessn npre.
gonda crise de divisas ílr*
maso o governo para esta-
belecer sua criminosa poli-tlca cambial, extorquindo
oitos ágios, que, afinal, silo

i pagos polo povo. Nela se
| funda pnrn negar divisas

destinadas a Importações
essenciais,, de que carecem
Indústria, lavoura e comer-
cio. Nela, ainda, procuramescudur-se os agentes ian-
quês para negar dólares a
empresas estatais e, so-
bretudo, a Petrobras.

EXPORTAÇÃO ILEGAL
A lei declara que os dóln-

res para exportação de lu-
cros só podem ser concedi-
dos se houver disponibllida*

Os trabalhadores iluminou-
ses comemorarão condigna-
mente a grande data univer-
sal do operariado, o 1.' de
Maio, fazendo cumprir um
programa de festividades e
comemorações, apoiado pula
Comissão de dirigentes sin*
dicais de Niterói e São Gon-
calo.

E' o seguinte o programa
a ser observado:

1) — Das 9,30 às 13,30 lio-
ras — Sessões cinomatográ-
ficas para os trabalhadores
e suas famílias nos cinemas
«Imperial» e «rMandarof de
Niterói; 2) — Das 16 às 17,30
— Concentração na sede do
Sindicato dos Operários Na-
vais, onde falarão vários ora-
dores; 3) — Das 18 às 20 ho-
ras — Ato solene no Teatro
Municipal de Niterói onde
falarão, entre outros orado-
res, o deputado estadual Iri-
neu José de Souza e o dele-
gado Regional do Trabalho:
4) — Das 20 às 22 horas —
Espetáculo teatral no Tea-
tro Municipal com a apre-
sentação de uma comédia pe-
Io Grêmio Alda Garrido.

A Comissão de dirigentes
sindicais composta dos mais
prestigiosos líderes opera-
rins fluminenses, concita a
todos os trabalhadores para
que compareçam aos atos
do programa comemorativo
de 1.' de Maio.
(Sucursal)

EM MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE, 30 (Do

correspondente) — Grandes
comemorações assinalarão
nesta Capital a data de 1.'
de Maio, o Dia Internacional
dos Trabalhadores. Os diri'-
gentes dos diversos sindica-
los se reuniram em dias des-
ta semana, formando-se nes-
sa oportunidade uma Comis-
são de três dirigentes sindi-
cais paia programar e diri-
gir os festejos, comissão quo
ficou composta de um repre-
sentante do Sindicato dos
Jornalistas, do presidente do
Sindicato dos Mestres e Con-
tra-Mestres e de um repre-
sentante do Sindicato Hidre-
lêtricô.

Foi organizado o seguinte
programa para comemorar
a grande data dos trabalha-
dores:

1) — Alvorada de 21 tiros;
2) — Conferência no Gran-
bery sobre o movimento sin-
dical em Minas Gerais, às
14 horas; 3) — Cinema no
Granbery com a apresenta-
ção de um filme educativo;
4) — Coroação da rainha
dos padeiros às 16 horas:
5) — Grande comício na
Praça João Pcnido às 20 ho-
ras; 6) — Passeata dós tra-
balhadorcs após o comício.

S. PAULU, 30 .(Du corres
pondente) — A data inter-
nacional da solidariedade
operária, o 1.» de Maio, terá
grandiosas comemorações
nesta Capital.

Os dirigentes sindicais,

reunidos cm dia desta sema-
na, elaboraram o Programa
dos Festejos que será leva-
do a efeito no Parque D.
Pedro II, patrocinado pelos
Sindicatos sob a égide da
unidade, autonomia c liber-
dade sindicais.

des do divisas. Mns, cs Um
faltam para tudo o todos,
menos para as poderosas
organizações monopolistas
norte-americanas. A Llght, o
Standard, n General Electric
e a General Motors têm os
dólares do quo necessitam.

SABOTAGEM
A PETItOBRAS

Conto o vinte e cinco gon*
das petrolíferas silo indls-
pensavels pnro que, em cinco
anos, nossa pátria possa re-
solvcr satisfatoriamente seu
pleno abastecimento petro*
llfcro. Mas, num só ano, o
governo facultou às emprê-
sas Ianques um montante
cm dólares superior ao ne-
cessai-lo pnro aquela nqul-
slefio. As 125 sondas custam,
Incluindo acessórios e outras
despesas, cerco de 100 ml-
lhOes de dólares menos do
que o déficit assinalado pelo
próprio Banco do Brasil.

LUCROS
SUBVENCIONADOS

E isso não ó tudo. O Ban-
co do Brasil, alóm de forno,
ecr ilegalmente dólares aos
trustes estrangeiros, subven*
clonn as exportações daque-
les dólares, pondo em pró*
tico o seguinte mecanismo:
compra a 50 cruzeiros cada
dólar obtido pela exportação
de mercadorias brasileiras e,
em seguida, vendo-o aos
trustes no câmbio oficial,

acrescido do algumas taxas,
o quo dá cerca do vlnlo cru.
zclros pnro cada dólar.

Dessa maneira, cada dólar
llcgalmcnto remetido pelos
monopólios para os Estados
Unidos custa aproximada-
mento 30 cruzeiros ao povo
brasileiro. Além do espolia,
rem a Nação cm suas nti-
vldadcs «normais», os trus<
tes cravam, mais as unhas
no povo, mediante negocia-
tas dessa natureza propicia*
dns pelo governo. Levando*
•se cm conta o déficit de
141.196.000 de dólares assina*
lado, temos que, somente em
1954, o financiamento escan*
doloso atingiu quatro bilhões
c 200 milhóes do cruzeiros.

NECESSÁRIO MUDAR
At está mais um aspecto

da ditadura americana sobre
nosso pais, mais um aspecto
da política de submissão dos
governantes atuais c dos
bandos de entreguistas que
querem impar uma das can*
dldaturns reacionárias ja
apresentadas para a prcsl*dêncla da República. Saiu
Lofer, velo Aranha, saiu
Aranha velo Gudln, demitiu*
•se Gudln e veio Whltokcr.
Mas a política é a mesma c
crescentes os prejuízos cau*
sados ao pais. Eles só ces*
snrao com a mudança de

politica que o povo reclama
e que há de Impor.

A AMAZÔNIA ESTÁ AMEAÇADA
E É PRECISO DEFENDÊ-LA

Instala-se, depois de amanhã em Belém, a Conferência Nacional de
Defesa da Amazônia — Delegações de todos os Estados e Territo-
rios da Bacia Amazônica — Apoio da Assembléia Legislativa do

Pará e do governador Zacarias de Assunção — O temano

Instala-se, terça-feira em
Belém do Pará, a Conferên-
da Nacional de Defesa da
Amazônia, Sua realização é
a resposta com que o povo
daquela região atendeu à
condamação lançada à Na-
ção, em fins do ano passado
e subscrita, por inúmeras
personalidades, para dífen*
der aquela rica porção do ter-
ritório pátrio, da cobiça dos
inimigos internos e externos.
As assinaturas dos então de-
putados'federais Artur Ber*
nardes, Paulo Maranhão, Li-
do Borralho, Virgílio Corrêa,
Augusto Meira, Paulo Ne-
ry, Hugo Carneiro, Euzébio
Rocha, Campos Vergai, Atai-
de Bastos,' Coutinho Cavai-
cantl, Uma Figueiredo, Ruy
Araújo, José Augusto, Ben-
jamln Farah, Croacy Nunes,
Roberto Morena, generais
Felldsslmo Cardoso, Artur
Carnaúba e Leônidas Cardo-
so, entre muitas outras, ai-
guns filhos da região, outros
dos demais Estados, repre-

VIBRAÇÃO EM
SÃO PAULO

PELOSCANDIDATOS
POPULARES

SAO PAULO, 30 — (Pelo
telefone) — A cada dia que
passa cresce o entusiasmo
da propaganda eleitoral dos
candidatos Lino de Matos e
Wladimir Piza para prefei*
to e vice-prefeito da
capital- paulista, cuja
escolha se dará a 22 de maio
próximo. Wladimir Piza, on-
tem, falou à entrada das fâ-
bricas Jafet e Linhas para
Coser, na hora em que os
operários eram dispensados
para o almoço. Os trabalha-
dores aclamaram entusiàstl-
camente aquele candidato
popular, que se comprome-
teu, perante, eles, e em no-
me do seu companheiro de
chapa, a cumprir um pro-
grama, se eleito, que aten-
da às aspirações imediatas
do operariado e do povo em
geraL Disse a certa altura:

— «Nós, petebistas, pesse-.
pistas e comunistas, concla-
momos os trabalhadores de
todas as tendências politicas
a st unirem em defesa da
legislação trabalhista e de-
mais conquista» * direita**

sentam o interesse com que
todo o pais zela por sua so-
berania, e dá singular ex-
pressão à afirmativa: «A
Amazônia está ameaçada e
é preciso defendê-la».

ACOLHIMENTO
ENTUSIÁSTICO

A idéia da realização de I
um tão importante conclave
teve, como era de esperai-,
entusiástica acolhida em to-
dos os Estados o Territórios
da bacia amazônica. Organi-
zou-se de imediato uma Co-
missão Executiva para a pre-
paração da Conferência, que
ficou assim constituída:

Presidente: professor Au-
gusto Meira; vice-presiden-
tes: deputados Efrnim Ben.
tos, desembargador Inácio de
Souza Moita, general Manoel |
Pires Camargo, professor
Avertano Rocha, dr. Sílvio
Braga, dr. Ruy Barata, coro-
nel Jocelyn Brasil e major
Napoleão Bezeeíá; secreta-
rlo-geral: dr. Wilson Mota
Silveira; secretário de PubU-
cidade: professora Eugênia
S. Filho; secretário de Fi-
nanças: dra. Alice Antunes;
Membros: dr.. José- Camacho,
dr. Haroldo Maranhão, dr.
Jaime Barcessat, sr. Pedco
Santos, dr. Cléo Bernardo o
escritor Adauto Rocha.

Em Manaus (Amazonas),
em Rio Branco (Acre), em
Porto Velho (Guaporé), fo-
ram criadas Comissões de
Iniciativa para preparar nês-
ses Estados e Territórios, te-
ses e as delegações que as de-
fenderão em Belém..

No Pará, a Assembléia Le-
gislatlva resolveu, por una-
nimidade, apoiar a Confe-
rência e o governador do Es-
tado, general Zacarias de As-
sunção, dela participará, en-
viando duas teses, conforme
êle próprio anunciou «m re-
cente ato preparatório.

O TEMAKIO
O amplo tomário, que orien-

tara os trabalhos, está divi-
dido em sete pontos, referen-
tes aos principais problemas
que afligem a região: I —
Defesa da Soberania Naclo-
nal — Seu» itens abordam a
penetração de forças econó-
inieas estrangeiras na Ama*
zônia, assim, como, tratado»
e a-srdos internacionais -#
concessões terrltoriasj II _
Defesa da Economia Amaro-nica — Abrange as questõesrelativas a situação da bor.
racha, da agricultura, pecuá-ria e indústria, woblemaa d*

crédito o financiamento, co-
mércio com o exterior o ou-
tros assuntos econômicos o
financeiros; III — Defesa
das Reservas Naturais t In-
clui os debates sobre o pe.
troleo, o manganês e outros,
mirierái.s e sobre os poten-
ciais hidrelétricos; IV —
Defesa do Homem — 0 pro-
blema alimentar, abasteci-
mento, custo de vida e pre-
ços. Problemas de saúde pú-
blica, educação e cultuta. Con-
diçõcs de vida e trabalho,
imigração e povoamento; V

Defesa da Flora e da Fau-
na; VI — Defesa dos Trans-
portes c Comunicações; Vil

Elaboração da Carta de
Defesa da Amazônia.

Participação
da UNSP Nas
Festividades

A propósito das comemora-
ções de Primeiro de Maio, o
presidente da União Nacio-
nal dos Servidores Públicos,
sr. Licio Hauer, íêz à nossa
reportagem as seguintes de-
clarações:

A UNSP, que reconhece
haver no funcionalismo gran-
tle parcela de operários do
serviço público, com os mes-
mos problemas dos trabalha-
dores em geral, comemorará
o Primeiro de Maio, parti-
cipando dos festejos progra-
mados.' Como. presidente da UNSP,
peço aos barnabês que com-
pareçam em massa à concen-
tração no Campo de São
Cristóvão.

1)0 PRESIDENTE DA
, U.M.S.P.

Declarou-nos, por sua vez,
o sr. José Castor Maranhão,
presidente da União Metropo-
litana dos Servidores Pú-
blicos:

Como trabalhadores.que
somos, associamo-nos às co-
memorações da grande data
c, portanto, não poderemos
deixar de comparecer às suas
festividades.

Faço um apelo para que o
funcionalismo do Distrito
Federal, que ora está lutando
pela Classificação de Car-
gos, compareça à concentra-
ção no Campo-de São Cris-
tóvão e a outras celebrações
promovidas pelos diversos-
sindicatos e associações pro-
fissionais.

Ligação ferroviária
Moscou-Piong Iang

TÓQUIO, 30 tAFP) -
Chegou ontem à noite a
Piong Iang o primeiro trem
de ligação direta entre Mos-
cou e a capital norte-corea-
na, — anunciou a rádio
da República Democrática
Popular da Coréia, esclare-
cendo que esse trem gasta-
rá 219 horas para efetuar o
trajeto. A chegada desse
trem assinalou a inaugura-
ção de um serviço semanal
de ligação das duas capitais.

"MOVIMENTO DE PROFUNDO
SENTIDO HUMANITÁRIO"

Em ação, em São Paulo, a Campanha Universitária contra a Prepa-
ração da Guerra Atômica •— Fundado, na capital paulista, o Con-

selho de Paz dos Trabalhadores em Carris Urbanos
A mocidade brasileira com-

preende, vivamente, a ne-
cessidade de uma luta cada
vez mais intensa e mais vi-
brante contra a preparação
da guerra atômica. Sabe
que os moços do mundo
inteiro estão empenhados
em defender a sua juventu-
de, a sua existência, o seu
futuro. Os jovens não que-
rem bombas, querem traba-
lho, livros, universidades, es-
portes, amam a vida em que
possam desenvolver a sua
vocação, realizar suas aspi-
rações, elevar a uma maior
dignidade a existência do
homem.

O EXEMPLO
DOS UNIVERSITÁRIOS

PAULISTAS

O exemplo dos universitá-
rios paulistas deve ser apon-
tado a todos os estudantes
e jovens do nosso país.
Organizaram uma «Campa-
nha Universitária Corilra a
Preparação da Guerra Atô-
mica» e entraram em ação
na generosa e ampla tarefa
de colher assinaturas para o
Apelo de Viena.

Os termos de sua procla-
mação são estes:

<üs Universitários não po-
deriam se manter afastados
do movimento mundial con-

tra a preparação da guerra
atômica, movimento de pro-
fundo sentido humanitário
c altamente oportuno na si-
tuação atual. Coopere com a
Campanha Universitária
Contra a Preparção da Gucr-
ra Atômica e subscreva o
apelo abaixo transcrito, co-
laborando- assim com esse
movimento de tão grande ai-
cance e expressão.
A Comissão Diretora do Mo-

vimento Universitário Con-
tra u Preparação da
Guerra Atômica — João
Penido Burmèr Jr. Pre-
sidente do C. A. da Fa-
culdade de Filosofia de
São Bento; José Antônio
Jordão, Vice-presidente do
C. A. da Escola de So-
ciologia e Política; Milton
Damato, vice-presidente
do Grêmio da Faculdade
de Filosofia da U.S.P.;
René Coimbra Galvão,
presidente do Dir. Cen-
trai Estudantil da Uni-
versidado Católica; Hei-
tor de Sousa, vice-presi-
dente do C. A. da Facul-
dade do Arquitetura e
Urbanismo; Fred Dib, da
Faculdade de Arquitetura
Mackenzie; Ruy Fausto,
diretor cultural da Grê-
mio da Faculdade de Fi-

losofla da U.S.P.; Issa
João Gabriel, da Facul-
dade de Direito da Uni-
versidade Mackenzie».

FUNDADO O CONSELHO
DE FAZ DOS TRABALHA-
DORES EM CARRIS DE

SAO PAULO
Em ato realizado no dia

27 do corrente, na sede da
Cruzada da Paz, em São
Paulo, foi fundado o Conse*
lho de Paz dos Trabalhado*
res em Carris. A cerimônia
contou com a presença do
dezenas de pessoas, sendo
realizada inicialmente uma
conferência sobre a impor*
tância da luta das forças
pacíficas, feita pelo 

'dirigen*
te sindical Vicente Guerrei-

ro, da Confederação Nacio*
nal dos Trabalhadores em
Carris Urbanos. Em segui-

da, foi eleita a diretoria do
Conselho da Paz e ratificada
a eleição dos delegados que
representarão os trabalha-
dores em Carris Urbanos na
Assembléia Nacional das
Forças Pacíficas a ser reail-
zada nesta capital.

Foram eleitos para dele-
gados os srs. José Branco
Fernandes, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos e Vicente
Guerreiro.

CONVIDA
A U.O.M.

A União dos Operários
Municipais, situada à Rua
Afonso Cavalcanti, 134, fes-
tejando a data de 1» de Maio,
convida todos os seus as*
sociados e os servidores mu-
niclpals em geral, a fim de
participarem das comemo-
rações que serão as seguin*
tes: às 10 horas — visita aos
túmulos dos seus sócios be*
neméritos drs. Paulo de
Frontim e Pedro Ernesto, no
Cemitério de São João Ba*
tista; às 14 horas e não às
16 — conforme fora anun-
ciado — sessão solene e lan-
che na sede do U.O.M.; e
às 15 horas — participação
dos homenagens que serão
prestadas aos trabalhadores
no Campo de São Cristo*
vão.

Onze Vereadores
Apoiam a Assembléia
Das Forças Pacificas

Vereador. Mourão Filho

Onze vereadores prestaram
apoio à Assembléia Na*
cional das Forças Paclíi*
cas, a realizar-se nos pró-
ximos dias 3, 4 e 5 de maio.

Convidados pessoalmente
pela diretoria do Movimento
Carioca Pela Paz, afirma-
ram que participarão do
grande conclave os vereado-
res Mourão Filho, Mário Pi-
ragibe, Frederico Trotta, Al-
varo Dias, Hélio Walcacer,
Telêmaco Gonçalves Mala,
Waldemar Viana, Manoel
Blasquez, Magalhães Júnior,
Dias Lopes e Odilon F. O.
Braga.

0s Partidos
Que Morrem
e o Partido
Que Vive

CNCEItROtSE, o sogun-¦¦ do or próprios jornal»udcnUtas molnncôllcnmente,
a Convenção Nacional da
UDN. Se algum falo de In*
(cresse ressaltou desse con*
clave político foi a evldên*
cia do divorcio completo,
absoluto e lolal entro os
chefe* do partido da io!or-
na vigilância» e seu eleito-
rado, que dccrcsco de ano a
nno. Na realidade, na con*
vençao udcnlsla não se pó-do ouvir uma única voz quofalasse em nonto dos Into-
resscH ou das aspirações da*
quclcs setores que votaram
cm 1045 e 1M0 nos cândida*
tos do partido do Brigadeiro.

Um dos convencionais, o
«r. Orlando M. de Carvalho,
de Minas, chegou a mos.rar,
com dados estatísticos, o de-
crésclmo vertiginoso dos su-
frAglos quo a UDN tem re*
ccbldo nas »< (versas eleições.
Tentando fazer teoria,' o sr.
Carvalho procurou dcnions-
trar quo a UDN era o par-
tido da burguesia, acrescen*
(ando: «A burguesia está
ameaçada do perder o co-
mando da politica nacional.
Para quo isso não se consu*
me, a úClma esperança é a
nossa UDN». Unia observa-
çao justa, no que se refere
il perda do comando da po-
lftica nacional, mas lotai-
men.e falsa no que se refo-
re a representação, pelo par-
tido dos lenços brancos, dos
Interesses da burguesia, em
seu conjunto.

Na verdade, a UDN tem
representado, <ão somente,
os interesses daqueles seto-
res da burguesia ligados e
submetidos aos monopólios
norte-americanos, cuja poli-
tlca, executada pelos atuais
grupos no Poder, entravam
e sufocam, o desenvolvimen-
to da Indústria nacional e
de ponderáveis camadas da
burguesia brasileira. Por is-
so mesmo, como partido, a
UDN se (em ligado a tôdns
as posições antlnnclonnis e
em-todos os terrenos, no
econômico,-como no político.
Tem-se ligado a todos os
atentados contra as conquis*
tas democráticas e populo-
res, tornando-se por cxccICn-
cia o partido do cntrcguls-
mo, dos golpes militares li-
berticidas e das investidas
contra os direitos operários.
Daí decorre a perda cresecn-
te do apoio que, em cerlo
momento, contou de alguns
setores âã pequena-burgue-
sia urbana, iludidos pela de-
magogia «liberal» da «éter-
nn vigilâncias. O que, por
seu turno, determina o saco
de gatos de que foi exemplo
a convenção quo acaba de
realizar-se, onde o ojunln*
mento brlgadcirista se dlvl*
diu ainda mais em grupos
e subgrupos, dando o espeto-
culo de um partido em liqui*
dacão.

Um dos convencionais, o
golpista Lacerda, teve de re*
ferir-se a este fato quo nln*
guém ousou contestar: «Vc-
nho de São Paulo e lá cons*
tatel que a opinião do povo
das ruas está coda vez mais
com o Partido Comunista».
O que é certo — e justnnicn*
te porque, enquanto a UDN
so afunda no charco da trai*
ção nacional e, por isso mes*
mo, volta-se contra o povo
e jfi não vft outro caminho
para o Poder que o dos gol-
pes liberticldas, o Partido
Comunista levanta com encr-
gia a bandeira da indepen-
dêncla nacional, da paz e das
liberdades democráticas, rcu-
nlndo em torno da político
que defende a esmagadora
maioria da população os su*
premos Interesses da noção.

A Assembléia Mundial Das Forças Pacíficas,
Demonstração da Vontade de Paz Dos Povos

Nota da Red. — O jornal parisiense "Combat" publicou, a
22 de abril, em sua seção "Tribuna Livre",
um artigo do professor Joliot-Curie, pre-
sidente do Conselho Mundial da Pae. Pu-
biicamos a seguir o texto do citado artigo.

DE 
32 a 29 de maio, celebror-se-á em Helsinque uma im*

portanto Assembléia Mundial da Paz. Foi em Estocol*
mo, no mês de novembro último, que o Conselho Mundial
tomou a iniciativa de convidar os representantes de todas
as forças pacificas do inundo para reunir-se nessa Assembléia.

No transcurso do ano de 1954, apareceram auspiciosos
sinais de alivio da tensão no plano Internacional. Depois da
cessação das hostilidades na Coréia, a negociação, levada
a cabo em Genebra, pôs fim à guerra na Indo-CHlna. A re-
jeicão da CE.D. deixava o caminho aberto a uma solução
negociada do problema alemão. A opinião pública seguia
com Interesse os êxitos prometedores dos trabalhos da Co-
missão de Desarmamento das Nações Unidos.

Ao terminar o ano, porém, anunclaram-se novos perigos
que se confirmaram sucessivamente pela aprovação dos açor-
do» 3Óbre o rearmamento da Alemanha e as decisões da Or-
ganlzação do Tratado do Atlântico Norte, sobre a adaptação
dos seus planos estratégicos e táticos ao emprego das armas
nucleares.

Desta maneira, aguçou-se hoje a ameaça de unia guerra
do extermínio, mantendo-se, em diferentes partes do mundo,
perigosos focos de guerra.

Não obstante, nas relações internacionais apareceu um
novo fator de grande Importância. Até os últimos anos, n
opinião pública era considerada, neste aspecto, como um fator
importante, mas passivo: ante as grandes decisões interna-
clonais, «preparava-se a opinião vública» para ss medidas
que se tomavam sem levá-la em conta.

A experiência pessoal — vivida por centenas úe milhões
de homens — os sofrimentos da guerra, o conhecimento de
novos perigo» que as 2UO.0O0 vitimas de lllrosliuna e os re-
sultodos das ulterlores experiências termonucleares revela-
ram e, por último, o desenvolvimento de uma ação pela paz,
organizada mundialmente, modificaram esta situação anterior.' A opinião mundial chegou a ser hoje uma forca ativa

que intervém no próprio curso da elaboração dos decisões
internacionais. iit„„i„,„D

Os povos, quo possuem uma experiência de muitíssimos
anos de luta em defesa da paz. sentem claramente que podem
modificar a situação c impedir um novo e terrível conflito.
Acolhem, como multo positivas, as possibilidades de nego-
ciação que apareceram, para a Solução definitiva dos pro-
blemas austríaco e da Ásia.

A paz não pode ser salva, se não se conjugam todos os
esforços. Por esto razão, 6 necessário que todas as forças
que atuam em favor do paz nos diferentes setores, conser-
vando sempre suas características, unam suas vontades em
torno de objetivos comuns, capazes de servir mais eficaz-
mente a causa do alívio da tensão internacional. A Assem-
bléia Mundial do Paz responde a esta necessidade que a
gravidade da situação impõe, hoje mais do que nunca.

Um artigo de —

Fredéric JOLIOT-CURIE
i Presidente do Conselho Mundial da Paz

A Assembléia está aberta a todos os movimentos,'a todas
as organizações, a todas as personalidades que queiram evi-
tar para a humanidade os horrores de uma guerra atômica
e busquem sinceramente o caminho do desarmamento e da
paz. Em muitos países, estes representantes de organizações
« personalidades que não tomam parte no Movimento da
Paz ou que dele não querem participar, colaboram, no en*
tanto, na preparação da Assembléia Mundial. Amplas as-
sembléias nacionais de forças pacificas enviarão seus de-
legados a Helsinque.

Da tribuna da Assembléia poderão expressar-se livre*
mente todos aqueles que, tendo opiniões ou ideologias dl*
ferentes, pensam todavia que ó possível discutir com fran*
queza e entender-se, para alcançar objetivos comuns.

Não se trata de discutir os méritos de tal ou qual regime
ou de condenar um ou outro governo* Também não «e trata

de fazer prevalecer as posições de determinadas organizações,
mas sim de que devemos, em uma atmosfera de respeito
mútuo, confrontar honradamente os pontos de vista, pro-
curando um acordo sobre certos problemas essenciais, dos
quais depende a paz no mundo. ..'

Quais são estas questões essenciais? E a própria As-
sembléia que fixara a ordem-do-dla de seus trabalhos e do
cidira quais os problemas a que devem referir-se as dlscus-
soes e a maneira como estas so realizarão.

Em 13 de março de 1955, o Birô do Conselho Mundial
da Pnz mostrou,,no documento que foi adotado sobre a As*
sembléia, em que consistem os perigos que ameaçam a paz
e os objetivos a serem alcançados: «a abolição das armas
nucleares, o desarmamento geral, a segurança para todos
e o respeito à soberania e aos direitos de cada nação, devem
ser exigidos com todo a energia que possam os povos alar-
dear na defeso de sua própria vida»í

Sobre as bases dos preocupações e proposições ofereci*
das até agora no decurso de diferentes, intercâmbios de opl*
niões, o Birô do Conselho Mundial da Foz, enunciou os pri*
melros sugestões relativas à ordem-do-dla da Assembléia
As seguintes questões podem servir de base, em noa»»-» maio
de ver, a uma discussão ampla e frutífera!

As armas atômicos e o desarmamento.
Blocos militares. Segurança geral. Colaboração entr«

as nações. _ .A Independência das naçõese a manutenção da paz.
Convidamos a todas as Organizações, a todas as persp-

nalidades quo consagram uma parto de seus esforços ao alivio
da tensão internacional, à defesa da paz, para participarem
da Assembléia Mundial e da sua preparação.

Mais de 60 países anunciaram Jo o envio de seus dele*
gados. Entre os representantes dè organizações e persono-
lidades que participarão da Assembléia e aqueles que a assis-
tlrão no qualidade de observadores, pode-se prever um total
de mais de 2.000 participantes.

A Assembléia Mundial da Paz constituirá uma. magnífica
demonstração da vontade de paz dos povos; seus resultados
podem e devem iniciar uma etapa importante no caminho
de. compreensão entre todos aqueles que querem assegurar
à humanidade um futuro sem angustias, sem desconfianças
e sem ódios.



Cl I NE MA
O Êxito de «O Saci» cm Canncs
Do Cannos vem a noticia

So ôxito extraordinário obti-
io no Faitlval Internacional
do Cinomà, òrà om realiza»
efio naquela cidado francesa,
pelo filmo brasileiro "O
Saci", apresentado "hore
concours" a uma platéia de
um milhar do criança). O ei-
ntnut brasileiro abtóm aê-
sjtm mala um tiiunlfloatlvo
triunfo no exterior, >

O» telegramas da Canncs
dizem quo "a.película brati-
Wra camou magnífica im-
pressão, salientando parti-
wlarmcnla a história que
apresenta, a Interpretação
dos pequeninos atores e a
fotografia." ¦¦

Esta apreciação mostra
«jtw sa repete com "O Bad",
o acontecido nas telas es-
trangeiras com "O Cangaccl-
ro" o "Binltá-MCça". Como
estas filmes do Lima Barreto
e Tom Payno, a película de
Arthur Noves trata de um
tema ligado à realidade bra-
êiloira. Estos tres filmes,
embora sofram várias llmi-
taçõos, inclmliio quanto à
apresentação do toma,.enfo-
cam aspectos úa vida de nós-
sa torra 0 guardam-, assim,
um grande interesso para as

platéias estrangeiras, Ksca-
pando d Imitação das hlstó-
rias estereotipadas do cine-
ma de Hollywood, os realiza-
dor» de "O Saci" foram bus-
car tia história de Monteiro
Lobato o tema para o seu
filme, B as crianças fran-
cosas aplaudem os responsa-
veos por esta película, o ca-
mlnho por iles escolhido, vi-
vendo com intensidade o es-
petdculo que lhes apresenta
m crianças de nossa terra,
o duendes de nosso fabulárlo
folclórico, em um clima ondo
tudo fala de pas e contra a
guerra,

Ho filme produzido em boa
hora por Arthur Noves e di-
rígido por Rodolfo Nannl, fi
guraram como assistentes ie
direção Nelson Pereira dos
Santos e Alex Viany, cábon-
do a responsabilidade pola
fotografia ao operador Ruy
Santos. A eles e aos atores
Infantis do filme é dirigido
o poderoso estimulo quo sig-
nlfica o aplauso das crianças
francesas, que vale ainda co-
mo Indicação preciosa de ca-
mlnho a seguir por todos os
nossos cineastas: o dos te-
mas nacionais tratados com
realismo.
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O debito entre artistas soviéticos sflbre a gravura brasileira:

Uma Arte Que Mostra a Vida do Povo,
Sua Luta Pela Paz e Por um Futuro Melhor
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7)iatífltírou-se «o dia 28 ultimo a exposição retrós-
pectiva do grande pintor brasileiro José Pancetti, fran-
queada ao público no Museu de Arte Moderna, à Rua da
Imprensa. A mostra reúne algumas dezenas de telas de
várius fases da obra do conhecido artista, destacando
especialmente as marinhas, geralmente consideradas as
melhores'do nossa/pintura. O menor destaque dado aos
retratos — representados por um número reduzido de
telas — e aos quadros em que o pintor procurou refle-
tir diretamente alguns dos amplos movimentos popu>lares verificados em nosso pais nos últimos anos, se
não eliminam o interesse da exposição, que recomenda-
mos aos nossos leitores, deixa de alcançar o seu objeti
vo de apresentar uma visão panorâmica da trajetória
artística de um dos nossos mais destacados artistas.

K .*¦;•, »r*> *¦

NO TEATRO GINÁSTICO
.... Av. Graça Aranha, 137 - Tei.: 4240DO

Ar Condicionado Perfeito

HOJEÀ 16,00 e 21,00 horas

«UMA CERTA CABANA»
-^^ (LA PETITE HUTTE)

^ ,...... DE ANDRÉ ROUSSIN
TRAD. DE BRÍCIO DE ABREU
Com TÔNIA CABRERO,
GLAUTER LAGE, MAÜRI-
CIO BARROSO e PAULO

AUTRAN
Direção Geral de Adolfo Cell

LUVAS SEGURANÇA

ÍND. BRÁSILEÍRAI
S8SSWm,SmiM!M^,SS!^^

AB LOTAS SEGURANÇA saProtetora das mãos nu trabalho, §
AS LUVAS SEGURANÇA !comunica quo continuando seus

jsforcoa no combate aos uclden-í«s do trabalho e contagio dosmicróbios, agradece u todos quetrabalham pela grandeza donosso Brasil e pede que experl-mentem as novas LUVAS SE-GURANCA que estão com re- „dobradas costuras e melhor cou- %ro, dando assim dupla duração.
Fábrica: EUA DA AMÊRI-
CA, 167 — Casa 2 — SANTO

CRISTO
Rio de Janeiro

(Apresentando este anúncio nafábrica o senhor terá um des-conto em suas compras)
¦ >..KK'.\s\«.\Si
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BRASIL

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREQOS QUE SÔ-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
Confiança do Brasil

"RUÂ DA CARIOCA, 87

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviço» a domicilio. Orçamento* grátis.¦--'*"'•'* Recado» pelo telefonar 67-6460.

ARMAZÉM OJTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANCEIRAS

DE TUDO PARA .TODOS - PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUT3ARA - ESTRADA DO GALEÃO, 817
ILHA DO GOVERNADOR  JÚLIO T. GAZELE
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"MOS, PINTORES SOVIÉTICOS, FOMOS LIBERTADOS DE
MUITAS DIFICULDADES. OS PINTORES PROGRESSISTAS DE OU-
TROS PAÍSES TRILHAM AQ0RA AQUELES CAMINHOS QUE DEIXA-
MOS PARA TRÁS. HONRA E GLÓRIA AOS PINTORES BRASILEIROS
E DE OUTRAS NACIONALIDADES! ELES REALIZAM UMA OBRA CO-

MUM - A DA LUTA PELA PAZ!" WVSAA/W/
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O desenhista B, Efimov, Ar-
tista Emérito da R.S.8.F.R.
Prêmio Stúlin, ao intervir

no debate

Concluímos, iiojc, a <u-
vulgaçuo do resumo

das intervenções de pinto-
res, professores de arte e
críticos soviéticos ícltas du-
rante o debato que, a 28 de
janeiro p. p., realizaram na
Casa Central dos Artistas üe

Moscou, sobre a gravura
brasileira, com base na expo-
slçâo que ali se realizava
da artista Renlna Katz.

O presidente da sessão,
pintor laureado do Prêmio
Stalin, D. A. Chamarinov,
concede a palavra ao pintor
Cherberstov também grava-
dor e membro da União dos
Pintores Soviéticos, que
após se referir à maestria
técnica de Renlna Katz, re-
velada nos trabalhos expôs-
tos, diz que a artista brasi-
leira o íaz lembrar-se da
grande mestra alemã Kathe
Kolwitz, acrescentando, ao
finalizar: «Penso que para
o artista a vida só tem sen-
tido se êle viver para re-
produzi-la honesta e vera/.-
mente. E' necessário amar
a verdade da vida».

Com a palavra, o pintor
e carleaturista B. E. Ieíl-

mov, membro corresponden-
te da Academia de Artes da
U.R.S.S., artista emérito da
R.S.S.F. da Rússia, laureado
do Prêmio Stalin, cuja inter-
vençáo reproduzimos quase
integralmente a seguir:

AR.TP,. fTATOR nK. AMI-
ZADE ENTRE OS POVOS

«A obra da pintora pro-
gressista Renina Katz, pare-
ce-me, hoje recebeu uma
apreciação multo meditada,
detalhada, profissional e
multo calorosa. Não um elo-
gio ditado pela corlezla, mas
uma apreciação de fato,
cheia de emoção ante autên-
ticas obras de arte.

«Parece-me que Renina
Katz, afastada de nós por
milhares de quilômetros, ao
receber as notas de nossa
discussão, delas tirará mui-
tísslmo proveito. As opi-
niões foram sinceras. A seu
respeito foram feitas aqui
algumas observações, houve
troca de opiniões, quer di-
zer: houve uma discussão
verdadeira e amigável. Re-
nina Katz está longe de
nós, mas fazemos uma idéia
dela, quase a podemos ver,
pois sentimos o que a in-
qulela, o que ela ama e o
que ela odeia.

«Desejo falar sobre outro
assunto que não diz respei-
to diretamente a questões

puramente profissionais de
mm criação. Rcfiro-mo ao
fnto de que nossa reunião
de hoje representa... uma
manifestação de magnífica
solidariedade entre povos,
neparodos por dezenas do
milhares de quilômetros,
mas ligados num mesmo
bloco e estreitamente uni-
dos por um sentimento
único, por Idéia» comuna de
progresso, do bem-estar e
de paz. E isto nos liga ago-
ra a Renlna Katz por laços
invisíveis, mas extraordlnà-
riamente sólidos. Nisso con-
slste o interesse e a emoção
que todo» sentimos ao con-
templar seus trabalhos, ma-
nlfesta-sc claramente o de-
cejo crescente de aproxima-
cão entre os povos, de com-
precnsao mútua, de conhe-
cimento através da cultura
da história, da arte, do esta-
do de espirito e dos senti-,
mentos comuna. Esta é uma
grande força, que hoje liga
os povos entre si em um
bloco monolítico.

O. sentimento da solldarle-
dade Internacional, do inter-
nacionalismo, é peculiar a
todos os povos de nosso pais,
os quais, .reunidos em torno
de seu irmão mais velho, o
povo russo, consideram a
idéia da amizade c íraterni-
dade um dos fundamentos
do nosso regime social.

Desejamos muito conhecer
outros povos, compreende-
los, ver sua arte, falar-lhes,

.preender seus sentinu.i
tos e seu estauo de espirito.

Que sabemos sobre o Bra-
sil? Não o conhecemos mui-
to bem e gostaríamos de
ter uma idéia mais clara e
expressiva sobre êle, saber
mais sobre esse pais. Que
poderia nos ajudar a ter
uma idéia sobre os brasilei-
ros, sua vida, sua psicologia,
seus sentimentos? Antes de
tudo, a literatura e a arte.

Agora Renina Katz, com
sua arte, introduz-nos na
vida de seu povo. O Brasil
tornou-se para nós mais
compreensível, mais próxl-
mo. Vemos o aspecto exte-
rlor das pessoas, sua fisio-
nomia, seus trajes, seu am-
biente, começamos a sentir
mais essas pessoas. Nisto
consiste o grande mérito de
Renina Katz, ao mostrar as
pessoas simples no trabalho,
na luta, na aflição e na ale-
grla.

A obra de Renina Katz
liga-nos com sólidos laços ao
povo brasileiro; ajuda a for-
talecer a ur»'dade entre nós,
homens soviéticos, e os tra-
balhadores brasileiros., A
obra de Renina Katz nós é
particularmente cara e va-
liosa pela habilidade revela-
da ao refletir os sentimen-
tos e as idéias de seu povo.
Eis no que consiste uma par-
cela daquela imensa força
que torna invencíveis os po.
vos na luta pela paz e pela
felicidade da humanidade».

O ARTISTA
NO MUNDO CAPITALISTA

O presidente concede a
palavra ao pintor M. F. La-
dur, Artista Emérito da Re-
pública da Kara-Kalpakzia
que diz, entre outras coisas:

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARÁ

dois blusóes pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 — 1"
andar.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TIM0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos • anexos.
A nossa tradicional união Já nos conduziu a memo-

râvels vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos-
sas tamilias, na luta contra a ganãncu e a especulação.

Para tal fim, foi fundada a 2 de fevereiro último
poi um grupo ie marítimos, a iJoopwatíva de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço dt Economia Kuial, do Ministério da Agricultura,
sod o número 4.52B, de 2? de abril de iü54 que tem como
objetivo:

ai fornecimento de gêneros alimentícios e de utlli-
dades domésticas, a dinheiro e a credito;

b) eliminição dos Intermediários ou do maior nume-
ro possível diUes entre produtoj e consumidor;

c) arrancai das garras usuràrias do crédito;
d) dai peso justo e retribui! da maneira (usta, visou-

do melhoi qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a

essa iniciativa porque só benefícios uarà a vocês.
Endereço: Av. Presidente Varguo ü«ií — ao Rio.
Rua Henrique Lage. J — em Niterói,

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

«...Certa vez experlmen
tei sentimentos como os do
hoje, ao oxamlnar a arte
gr&flca australiana, Aqui,
como ali, ha multo senti-

mento, imensa força humana
e combativa. Imaginamos
que não é fácil aos nossos
colegas do Brasil viver fl
trabalhar... Nós, pintores
soviéticos, fomos libertados
de multa» dlflculdddcs. files
trilham agora aqueles caml-
nhos quo deixamos para
trás. Honra c glória aos
pintores brasileiros progreo-
slstas e aos de outras naclo-
nalidades! files realizam uma
obra comum — a obra de
luta pela paz! Estas obras
(de Renlna Katz) mostram
cólera, agitação o protesto,
a luta pela felicidade do
homem. Eis a figura de um
homem de chapéu. Este é
um homem que triunfa, que
não pode deixar de triunfar.
Nele há força e poder. E
esta obra foi criada por uma
mulher, uma criatura frágil
no antigo sentido da expres-
são. Ela nos revela um espi-
rito robusto, um talento vi-
goroso. Por tudo o que nos
comove na arte de Renina

Artistas soviéticos ««omlnaw obras da gravadora brasileira Kenlna Katz, expostas naCato Central dos Artistas de Moscou
Katz, por tudo o que nela
há de profundo sentimento
de artista e ser humano, portudo isso nós amamos e sau-
damos nossa distante cama-

rada de combate. Para ela,
viver e criar é mais difícil

do que para nós. Que triun-
fe, juntamente com seus
companheiros, no caminho
que escolheram!»

ARTE HUMANISTA
O presidente, pintor D. A.

Chamarinov, encerra o deba-
te, após ter concedido a pa-

lavra a mais alguns artls-
tas, dizendo, entre outras
coisas:

<• ..Aqueles que intervle-
ram falaram sobre o princl-
pai, sobre o essencial. A
arte de Renlna Katz, como
a de 'outros 

pintores pro.
gresslstas, nos é cara pelasua tendência, pelo seu ca-
ráter ativo, apaixonado e
combatente. E ao mesmo
tempo é impregnada de con-
teúdo profundamente hu-
mano.

Venda de Livros em Praça Pública
¦ T»»»r^R^sssl»»R -W'í2!íl 'V->a.T^^B »»»»»»»»H^«3I1bJiL- %km '¦'¦ '¥'*i ::^&8ftjS

S^^^Hl^KEilJliSilSC*''''0^»^''*• í ^7\\ftl-. \ '.Vfe'*^''''¦^¦'.¦>¦¦*¦ «^^^^^^^^^^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦BBB^^Í^KÍ^i?' -,::. '¦'¦¦;lfí-i¦'.:¦:.' ' ¦
^"^^^••iJliisMl^ sssssskilü - ¦¦*¦ Kí. #. 1^ yi •-^' ^VVSfiWUfcílttíSÍwlrSaSwííflilll IIIlISBKIvl^M' -' ¦'¦¦.¦: Vh& : ^ÊSM^^^^*%^0K^^Ê^Fwr _/"**¦ •¦>¦¦¦•-^w. *?*". mvi -^^SSUiHi^kfts^K^JiiiiB ^^BaHKKi? - -: ' 'Cai > :'-.'::':xH

'* ¦ ^-ív^NII ¦¦¦¦¦¦ "¦¦¦¦¦•'¦ twmW .':¦:'., '.'¦ 
' . '.JBê^.''.- '".'. ^^ÍSwaY.-Í^BbBPiBIIB ¦BB^E^v^í^&^Sí'^&Í£fif9tjflslBS

¦?-"¦; .;:v ' .^V ¦" ¦¦¦¦¦¦¦.-¦. ./.yi.-... ..^- 'l'W'^i/'yy^^^KístmÊp^^-jÊBs^^^^^3BB^^^^ Lll^lErvvQwíto^v£v4wm5B^|

?5íjIB^Bh jBifliS^^^wB4^»jss!i»ssssT'^^'::^^^ ^Bm»»»»f0i'^ r:^ ' tls»^BUt^5S^»»»i LiiiiHin&SMSo^^iflK!!]

BEm REQEBiDA PELG POVO
A inicia(it;o dos livreiros Dorival Passos
e Carlos Ribeiro, com inteiro apoio dos
demais e de vereadores cariocas, colocan-
do nas calçadas da Praça Mal. Floriano
barracas para exposição e vendas de livros,
um serviço à difusão o que facilita ao pú-blico a aquisição das obras e dá àquele
logradouro carioca um novo aspecto, mais

animada. Segunda apuramos junto <?o»
uendecfores, nas diversas barracas, lutam
eles agora por tornar permanente e exten-
siua.o outros pontos de intenso movimento
a sua iniciativa, com. a qual somente lem
a ganhar a Cidade. Na foto, a barraca da
Empresa Distribuidora de Livros e da Li-
vraria Independência, distribuidora paratodo o pais entre outros da Coleção "Ro-
«lances do Povo".

Todos esses aspectos unem
os melhores rjlntorcs pro>
gresslstas dos mais dlfercn-
tes pontos da terra. Em
melo ã monstruosa dccadòn*
cia da arte burguesa, des.
lliiKuc-.se a criação dos pln-
tores progressistas, embora
ainda pouco numerosos, files
têm novos objetivos, aspl-
ram mostrar a vida de seu
povo, sua luta pela paz e
por um futuro melhor, con«
tra todas as formas dt
opressão.

Não pretendo fazer o ba-
lanço das intervenções...
Penso que não decidiremos
o que é melhor na obra de
Renina Katz — se os retra-
tos ou as composições. Pa-
rece-me que a existência pa.
ralela de uns e outros é abso-
lutamente indispensável e
só merece louvores... Pen-
so que a exibição dos traba-
lhos dos pintores progres-
sistas de todos os paises é
de grande proveito para nós.
Guarda um grande Interês-
se, é útil e nos entusiasma.

Ao manifestar os meus
agradecimentos a todos os
presentes, gostaria que as
notas taquigráficas desta
discussão fossem enviadas a
Renina Katz. Sem dúvida,
ela sentiria em nossas pala-
vras um Interesse sincero
pela sua obra, assim como
pela de seus companheiros».

Nosso jornal transmitiu
com prazer aos artistas bra-
sileiros e aos leitores em
geral o resumo deste debate
entre artistas soviéticos só-
bre a arte gráfica contem-
porânea de nosso pafs, de-
bate que é, sem dúvida, da
maior importância para o
desenvolvimento da criação
artística em nusbo palSi par-
ticularmente no terreno da
gravura, uma contribuição a
esse íluresclmento que os
nossos artistas plásticos cer-
tamente recebem com o jus-
to espirito de fraternal gra-
tidão e que saberão aprovei-
tar para a elevação constan-
te do nível de seu trabalho.
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DELICIA!
Chocolate - Coco - Creme Baunilhadc - Laranja
Morango-Abacaxi-Dam asco-Creme ChantUlv

Cereja - Ameixa - Tangerlaa - Um§&
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Saudação Dos Sindicatos
Chineses

PEQUIM, 
30 (Agencia No-

vn Chlnn) — A Federa-
ç&o PanChlnesa doa Slndi-
entos, enviou snuclaçOo", pe-
Ia pnssnncm do 1" do Maio,
nos trabalhadores da Polo-
nla, Tchccostovaqula, Repu-
bllca Democrática Alemã,
Hungria, Rumanla, Bulga-
ria o Albânia.

Ai memmgeni desejam nos
trnbnlhadoroa dêiRcs pnluoi
oxitoa ainda mulorci na
construção do socialismo e
na elevação do nivcl du vi-
da e novos conquistas cm
sua luta pela segurança co-
letiva da Europa o ocln paz
mundial

Marcham Para a Independência
As Nações da Ásia e da Aírica

Declarações do Nehru no Parlamento da índia

Irão a Moscou
CHICAGO. 30 (AFP) — ODepartamento do Estado de-

cldlu conceder passaportesnos doze cx-combatontes
amaricanos quo desejam en-
contrnr-so com seus compa-
nhclros soviéticos, com os
(|ii;i's realizaram, há dez
anos, a junção no EUm dos

exércitos aliados. O sr. Jo-
seph Polowskl, porta-voz
dos doze, declarou quo Ia
com seus companhçros a
Washington nu segundn-fel-
ra, para poder chegar o
Moscou antes de 0 de maio.
para as cerimônias do 10.°
aniversário do dia da citaria.

NOVA 
DELHI, 30 (AFP)

- Jawuharlal Nohru,
prlmelio-minlstro -o mlnls-
tro do Exterior da índia, (a*
lou domoradamento no Par-
lamento Indiano a respeito
ila Coniorôncla AfroaslAtlcu
que acaba do rcallzar-u om
Bandocng. Após o histórico
da Conferência o dos resul-
tados obtidos, Indicou Nehru
quo o problema de Formosa
lôra evocado no transcurso
das atias conversações priva-
das com o primeiro-ministro
chinês Chu En Lal. No trans-
curso dos últimos meses, de-
clarou em substância, conse-
gulmos obter «algumas lm-

APROVARAM OS ESTIVADORES
SUA CARTA DE REIVINDICAÇÕES

Mensagem de apoio às comemorações independentes do V de Maio,
assinada pela maioria dos delegados ao I Congresso Nacional daque-
Ia corporação — Solidariedade às campanhas da Liga da Emancipa-
ção Nacional — Hoje, às 20 horas, a sessão solene de encerramento

Estão praticamente encer-
rados os trabalhos do 1.*
Congresso Nacional dos Es-
tivadores. Conforme tivemos
oportunidade de noticiar, em
nossa edição de ontem, rea-
llzou-se, no Sindicato dos Es-
tivadores do Rio de Janeiro,
a última sessão plenária, que
se prolongou até às 14,30
horas.

APROVADA A CARTA DE
RÜIVINDICAÇOES

OOS ESTIVADORES DO
BRASIL

A sessão de ontem, tinha
como principal objetivo, a
aprovação pelo plenário da
CARTA DE REIVINDICA-
ÇÔES DOS ESTIVADORES,
documento pelo qual, de
agora em diante, passarão os
sindicatos da categoria a re-
ger suas lutas reivindicató-
rias, uma vez que nêlc se
contêm as aspirações e os an-
seios dos estivadores brasi-
leiros.

APOIO AO 1.' DE MAIO

A presidência do Congres-
so levou ao conhecimento do
plenário, o recebimento de
uma Mcção de apoio às fes-
tividades de 1.' de Maio, as-
sinada pela maioria dos dele-
gados dos Estados presentes
ao grande conclave.

O importante documento
está assim redigido:

«Nós, participantes do 1.*
Congresso Nacional dos Es-
tivadores. ora se realizando
no Rio de Janeiro sob os
auspícios da Federação Na-
clonal dos Estivadores, apoia-
mos as comemorações de 1."
de Maio data magna do pro-
letariado.

Concitamos todos oc com-
portentos da família mariti-
ma e portuária, a compare-
cerem à grande concentra-
ção do Campo do São Crls-
tóvâo, às 15 horas, do dia _.•
de Maio».

IMPORTANTES MOÇÕES
APROVADAS

Ao final a sessão, foram
aprovadas importantes Mo-
ções, dentre as quais desta-
camos as seguintes:

— A Liga da Emancipa-
ção Nacional, hipote-
cando apoio e solidário-
dade à luta em defesa
das nossas riquezas ml-
nerais e naturais, par-
ticularmente à luta em
defesa do petróleo.

— Ao presidente da Re-
pública, solicitando me-
didas contra a aliena-
ção do Lóide Brasileiro
e de proteção à Mari-
nha Mercante.

— Ao ministro das Rela-
ções Exteriores, pedln-
do a extensão do co-
mércio externo a tô-
das as nações, indepen-
dente da forma de go-
vêrno e do sistema de
economia de cada um.

— A Embaixada america-
na e através dela, apre-
sentando condolências
ao Grande Povo AmerI-
cano pela perda que so-
íreu a Humanidade
com a morte do eminen-
te sábio Albert Elns-
tein, e convidando os
trabalhadores norte-
•americanos a unirem
seus esforços aos dos
trabalhadores brasilei-
ros, no sentido de que
seja atendida a vonta-
do grande físico, qual
seja a de extinguir as
armas atômicas, em-
pregando-se a energia
nuclear t5o somente
para fins pacíficos, em
henoflcin de toda a Hu-
manidade.

— Ao ministro do Traba-
lho, Indústria e Comer-
cio, solicitando o fiel
cumprimento da Lei

execrando atestado de
ideologia, c solicitando,
também, a posse lme-
dluta de todas as tllre-
torlas eleitas e n&o cm-
possadas, particular-
menle as diretorias da
Federação Nacional dos
Estlvodorcs e do Sindl-
cato dos Estivadores de
Santos.

6 — Finalmente, o Congres-
so recebeu com vigoro-
sa salva do palmas, a
Moção de apoio que
lhe foi enviada pela Fe-
deração Nacional dos
Jornalistas Proíisslo-
hafs.

ALMOÇO DE
CONFRATERNIZAÇÃO

Conforme estava progra-
mado pela Comissão Orga-
nizadora, realizou-se, na tar
de de ontem, no Bairro do
Ramos, o almoço de contra*
ternização dos delegados ao
Congresso.

Após o âgape, fizeram-se
ouvir diversos oradores, to-
dos exaltando a necessidade
de maior fraternização en-
tre os estivadores do Bra-
sil, e proclamando a neces-
sidade da organização de lu-
tas para que sejam vitorio-
sas as resoluções do Congres-
so, contidvs na CARTA DE
REIVINDICAÇÕES DOS ES-
TIVADORES.

SESSÃO SOLENE DE

ENCERRAMENTO

prcasocR sobro as reacócs
do Washington, do Londres
o do Ottawn a respeito da
questão do Formosa». «Sen-
tlmos, acrescontou, quo eram
necessários esforços pura dis-
sipai us divergências cm con-
seqüência da gravldado da
crise o da sombria alterna-
tlva que nos ameaçava caso
nao houvesse negociação.
Pensamos quo esforços pa-
cientes e persistentes podo-
riam dar resultados ou, pelo
menos, mostrar o caminho
para chegar a esses resulta-
dos». Em seguida o primei-
ro-mlnlstro Nehru anunciou
que o sr. Krlshna Menon, de-
legado indiano junto às Na-
Coes Unidas, iria a Pequim
a fim de prosseguir as con-
veraneies Iniciadas cm Ban-
doeng. Indicou ainda o pri-
mclro-minlstro que a Con-
íorêncla Afro-Aslática cons-
titula o símbolo do «nasci-
mento de uma nova Asla e
de uma nova África, de na-
ções novas marchando paran independência c com o sen-
tlmento do seu papel no
mundo».
IMPORTANTE ACONTECI-

MENTO DO SÉCULO
BRUXELAS, 30 (AFP) —

Comentando os resultados
da Conferência de Bandoeng
em número especial do jor-nal «People», o ministro do
Exterior da Bélgica, sr. Paul
Henrl Spaak, escreve nota-
damente: «Reconheçamo-lo
sinceramente se ó possívelsubscrever tudo o que foi
dito cm Bandoong. A Con-
ferêncla em geral deu pro-va de moderação e, em cer-
tos momentos, de impresio-
nante elevação de pontos de
vista. Essa Conferência de
Bandocng representa neste

momento e> para o futuro um
dos mais Importantes acon-
teclmcntos do século, Ela
6 para nós, europous, cheia
da cnslnumrntos e do adver-
tendas quo faríamos bem om
meditar. Ao mesmo tempo n
Conferência oforoco ao Ocl-
dente, pnrccc-mc, posslbill-

dados do trabalho em comum
com n Asla o n África cm pé
do real fraternidade huma>
na, possibilidades quo erra-
riamos om pordor mas quo
sômonto poderão ser reali-
zailiiK so abandonarmos do
uma vez por todas o defini-
tlvamcnto todo sentimento
do superioridade racial c tó-
da vontade do dominação in-
justa»,
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Firmado entre a União Soviética o a China.
Polônia, Tohecoslovaquia, Rumãnia e Be-

pública Democrática Alemã
¦»-.«* *~t«.A***«*-..nMA'**

PARIS, 30 (AFP) - Acor.
¦ dos sobro a cooporacao
em matéria do pesquisa alô-
mlca, foram assinados entra
u URSS u n Alemanha Do-
mocrntlcn, China, Polônia,
TchocoslovAquIa o Rumanla.
A urss so comprometeu!
1) A efetuar, durante o pe-

rlodo do 1053/5G, todos oa
trabalhos preparatórios o
para n construção do pi*
lhas atômicas expcrlmcn-
tais o do aceleradores de
partículas;

AGRAVA-SE A CRISE POLÍTICA
NO VIET-NAM DO SUL

SAIGON, 
30 (AFP) — No-

vo grupo político que
reúne um certo número de
elementos favoráveis ao pre-

GREVE DE 1.300
MARÍTIMOS

SINGAPURA, 30 (AFP)
— Vinte c dois navios estão
Imobilizados em Singapura
cm conseqüência da greve
dos trabalhadores do nono.
Outros navios esperam cm
alto mar a entrada na bala
porque as tripulações dos
rebocadores também cessa-
ram o trabalho. Essa greve,
que atinge aproximadamente
1.300 empregados, foi desen-
cadeada ontem à noite om
em apoio de reivindicações
do salários.

Nova Derrota da
Portuguesa

ISTAMBUL, 30 (AFP) —
A equipe turca de futebol
do Gaiata Saray venceu a
Portuguesa, do Rio de Ja-
nelro, pela contagem de ...
1x0, placar construído no
segundo tempo.

aldente Diem, proclamou ho-
Jo à tarde a destituição do
Imperador Bao Dal, no trans-
curso do reunião efetuada na
Municipalidade de Saigon.

MOItltEU
O AGENTE AMERICANO

SAIGON, 30 (AFP) - Es-
tão mortos o ar. Dlxle Rec-
se, chefe do departamento
de serviços de Informações
norte-americanos de Saigon
e o piloto francês Carabln,
cujo avião se espatifara on-
tem nas linhas dos <binh
xuyen», — noticia-se em fon-
te bem Informada. Os seus

TRINTA CRIANÇAS VlTIMAS
DA VACINA SALK

Com a presença de todos
os delegados, de autoridades
especialmente convidados e,
dos trabainadineti oifl geral,
terá lugar lo(;o mais, às 20
horas, na sede do Sindicato
dos Estivadores do Rio de
Janeiro, à Rua Henrique La-

1.667, de setembro de ge, 42. a sessão solene de en-
1952, que extinguiu o cerramento do Congresso.

MOVA IORQUE, 30 (AFP)
— Anuncia-se que 29

crianças ao todo foram ata-
cadas de paralisia infantil
depois de terem recebido a
vacina. Na maioria dos ca-
sos a poliomlelite declarou-se
poucos cíias depois da vaci-
nação.

A emoção provocada por
esses casos de paralisia in-
íantil tiveram por efeito, no
mínimo, chamar a atenção
sobre o mercado negro que
já começava.

A imprensa acentuava ho-
je de manhã o caso de uma
criancinha de 13 meses na
qual se desenvolvera uma
forma de poliomlelite para-
llsante oito dias depois da
aplicação da vacina. A crian-
ça de Denver, no Colorado,
agora está passando melhor.
Já pode mexer as pernas,
mas os braços continuam
paraliticos.

SUSPENSA
A VACINAÇAG

BERKELEY (Califórnia),
30 (AFP) — Uma comissão
de que participam médicos, e

representantes da adminis-
tração da Saúde Pública de-
cldlu suspender durante
uma semana as inoculações
da vacina Salk no Estado da
Califórnia até o pronuncia-
mento de uma comissão de
técnicos quo estuda em Wa-
shington o programa de va-
cinação contra a poliomte-
lite.

TRÊS NOVOS CASOS

BOISE (Idaho), 30 (AFP)
— Três novos casos de po-
liomielite foram descobertos
em crianças do norte do Es-
tado de Idaho, a quem
inocularam a vacina Salk.
Três outras crianças foram
postas em observação.

MAIS TRÊS

SAN DIEGO (Califórnia),
30 (AFP) — Revelaram-se' ontem nesta cidade três no-
VOS caSOS (ii puiiuilllcliit; cüi
crianças que haviam recebi-
do a vacina Salk. Eleva-se a
nove o número de casos se-
melhantes no Estado de
Idaho.

Dr. ARMANDO
FESTEIRA

Clinica Médica — Espe-
cialidades: tuberculose e
doenças .pulmonares —

Pneumotórax arttficial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n» 206 — Telefone: 6788
S A O GONÇALO

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Coringa, Cr$ 75.00,

tropical, Cr$ 180,00, cam-
braia, Cr$ 220.00, Nilord a
CrS 350,00. Nilord de algo-
dão CrS 220.00. CONFEC-
ÇÕES AMAURY, Rua .da
Alfândega 318 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

Classificados

Madeiras serradas • apare-
Hindu» e muterlal» pura sons-
truvúu >m geral tfrefoe , nica
vistos, que só O UAMAKAUA
pude laser. Venda n vista —
Itiiu Maria Tel-elia, s», Ostval-
do Cru» — TIUDUlilU 4USK
ua ui_v~>.

ADVOGADOS
Ult. I.KT-LBA KUUHIUUES UB
BKITO - Ordem dus Ad-.iga-
dos Inucr 783 - Kua Álvaro
Vlvlm. 24, 4» andar, IJrupo 403.

Telü 52-42US

lia SI.W11 1'AIJUSIItA - Av
aio Branco, lUti. 15.» and, «ala

moa - reLi 4.-U38
OU. B UAMIKUtUS UUMrltn
- Causas trabalhistas — Rua

•Sac Jusê. SO. Urupu LIOS —
l'un«v -9- 727b. '

Ult. MILTON UK UOKslü
1Í41UIU - Av. tirusmu Braga,
iOti. aula 203 - Diariamente.
de* 15,30 as 17.30 noras -

lol.! 42-718U

DU. OSMUNUO UKSBA - Rua
Gonçalves Uius, 84, aula «oa
Dus 16 SS 18 nuras lei.; &U-IOT1

CAFÉ' HARMONIA
UeUidas anclunals e eslraa-

geiras De tudu para toda*.
Ambiente de primeira ordem.
Kua redro Erneslu 60 — Sadtt*

Nossos Indicados
Sindicato Dos Jornalistas Profissionais \ «o camarada»

do Rio de Janeiro

Na data evocativa de 1' de Maio, o «Dia dos

Trabalhadores», o Sindicato dos Jornalistas Profis-

sionais do Rio de Janeiro saúda a classe jornalísti-
ca e seus irmãos, todos os trabalhadores do Brasil,

augurando que nosso país siga a trilha de seu de-

senvolvimento e progresso em suas atividades pro-
dutivas, com a segurança de sua emancipação eco-

nômica e em um ambiente de Paz Universal.

Luís Ferreira Guimarães
Presidente

LEILOEIRO
EUCLIDES

leiloeiro 1'ubllco — Prédio»,
Móveis, Torrenus, eto. — Gscrl-
torlo e Sccàu de Vendas; Kua
ik qultanlu. Ii> f- Tel.s 22-U9II.

n i ..... ¦ 
--¦

ESiOFADOR
Manoel T. Barbosa

MOvels estofados em coral. Ha*
formas — Cuikis — Cortinas -*
Decorações. Una Montevidéu,
1.205 — Penha, lieuados nal*
toU M-*702 - Atende-se a

domicilio.
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MÉDICOS
OU. A1XJKUO 0OUTI_MlO —
Terças, quintas e «Soados, <u*
14,80 as 18 noras - Rua Álvaro
alvlm. ax.^.-MgyiU- «03 -

UB. ANTÔNIO JUBTINO :'taãs-
tes MENEZES - Clinica en

§eral 
- Av. Nilo Hecanhu, 15S,

.» andar, f-.u H02-A — Terças,
ouintas • sábados, das 19 ai

14 Bufas.

Ult. UIANUUL.U rUNSECA -
Medico - Segundas, quarta» r
seMas-letras, dus 14 Ai 18 ns.
Kua Al\'«ru AJvtm. 31 • 3» and.

sala 303 - 1*1.1 Wi31_

uu A. ijajvipos - Cirurgião-
¦dentista — Dentaduras anatô-
nucas modernas. lixU-atòes dlfl-
oeu e upciucoei da Doca. Kua
do Carmo, D, 9" andar, sala 801

ai segundai, quartas • sex»

MESMO QUEM GANHA P0UG0 PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO DE PRôTNSE
PRÓPRIO — Em cbmb especiais, dentaduras em u.n dia
apenas —• Consertos ?m 80 minutos — Facilidade de

pagamento.
no tvt TCirtADA BÜA BLPIDI°, BOA
UK. IN. IMDUKU -°TcT.: 48 1073 (Pr6xl

mo ao SAPS da ETaca da Bandeira) — Diariamente, das
8 às 19 noras.

BjiuruT<jxnu.i.rj-i-siiT»nrio-.-"**-***""""***"^^*^^rf*M,w<^'^"'<>

WALDEMAR ARGOIXO
(Carioca)

OCECNIOO E1UBTRICISTA AO; 5
TOMOTU1Z. GHAUUAUÜ PO
HEMPH1LL 3CHUULS I", U)

ANGEi-ES, CAi_Jí'ôRNlA.

ÚLTIMA MODA-
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «Italianas» gola

diferente grande novidade
de Cr$ 160,00 a CrÇ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 —
1» andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
. Preço:.CrS 25,00 .-

SÍTIOS-FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com pequem) sinal, doa pos-

se Imediata, quer «6 oe terre>
dos quer de casas lalorma-
oòe» detalhadas, telefone para
«3-2364, chamai o Or. Lustesa,
ou venham pessoalmente A Av.
Marechal tflorlano, 31», sob- A*
sesunda», quartas e e-BlMclei-
ras. da» 1 A» 18 boraa,

Pensão
do Papai

A melhor pengSo de Copa-
cubana. Asseio e respeito-

Rua Bonald &t>
Carvalho, 180I

corpos teriam sido encontra-
dos cm um arrozal situado a
dois quilômetros do Cholon.
O aparelho íol derrubado
por uma rajada do metralha*
tlorns dos cbinh xuyen», que
lho cortou uma das asas.
Tendo um aparelho do excr-
cito sobrevoado ontem de
manha, para regular os ti-
ros do morteiros, as posições
dos cbinh xuyen», haviam
estes anunciado que atira-
riam contra todos os apare-
lhos que passassem em bai-
.\;i altitude acima das suas
linhas.

3) A (Inr gratuitamente 'n-
formação cientifica e táo-
nica,'permitindo n Insta-

. Incito dosses apnrclhoi,
o enviar para esses imi-
ses especialistas sovlótt-
cos.

3) Fornecer M quantidadesnccossArlas do matérias
flsslveis, para as pilhasatômicas, o n pesquisas,
assim como lsótopos ra-
dloatlvos om quantlda-
des suficientes para que
países slgnulárlos este-
Jam em condições do pôr
a funcionar as pilhas ntô*
mlcas recebidas da União
Soviética.

4) A formar entro os clda-
dfios desses países espe-

clallstas cm tísica nuclear.
Um comunicado do rádio

de Moscou acrescenta que
essas medidas permitirão ft
crlnçüo em breve prazo, nos
países que assinaram os
acordos, do centros modernos
experimentais e o doscnvol»
vlmento da física nuclear,
assim como a utilização pa-,
ciíica da energia atômica.

REPÓRTER PQPM
TELEFONE: 22-8518

assistência r&ancA de eljciiucidaok
S AUTOMÓVEIS

Brtrada Monsenhor Feliz. 829

VSMà. — EIO OE J/aNBlGO

Radiografia e Radioscopia doa
PULmiiES, CORAÇÃO e VASOS

Selatâii» e orientação Imediata

DR. HENRIQUE SINGER

CLÍNICA ESPECIALIZADA

Roa do Ouvidor, 183 — tala 20$ ~~ tel.i 43«65ã6

-|

BURY
Para lhe servir

DB 1-HKr-KltÊNClA AS
CASAS DB SEU IIAIKIIO

Artlsos Fotoar-Hoos cm ge-
ral — IlevelBç&c», amplia-
Coes, cfiplss em Jjiborutôrlo
próprio — Artlfos de 1'npelii-
ria, llljuterla, Armarinho, Re-
lojoarla em gemi — Oficina
própria para conserto de ite-
lilfos, óculos, maquinas foto-

traficas e Jóias

BURY
RUA MARANHÃO, 551-B

Telefone: 401366
Fonto flnnl do lotncüo

-.Ins-J-iBO»

MÂQUBVA DE COSTURA
À VISTA E A PRAZO

 iTf

A casa RETROZ lhe
vende uma .máquina ds
costura recebida direta-
mente da fábrica A CR£-
DITO E SEM FIADOR.

Veja como é fácil — é
s6 vocô querer e a má-
quina estará na sua casa.

.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

«/iiwrsJsw^srv^sTrvisTnrirtrvvnnrTra^nrt

ROUPAS
A CREDITO

CAMISARIA - AWTATA.

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-
FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze <le Maio, 23
Sala 9ò'i — Edifício
ÜAliK - Xel 82-65_3

CASA RETROZ
RUA URUCUAIANA, 95

CONÇALES & CARQA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196 - T andar
Telefone: 42-3159

Quebrou Sua Dentadura ?
Consertos cm 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em, prótese, por preços populares. Dr.
WÀNDEBLEY. Rua Paraíba, 7^ and. — Praça

^L'-.- dft Bandeira —¦ -Telefone:48;8785—__¦

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cri 80,00
Tratamento p*ln hurmonlotorapJa e alta freqüência esprnlflca
da velhl<« precoce da fuoc-o usual ao nonicm • na mulliei.

lrrltublliducle. (a<llga o insftnla nos casos Indicados.
Enlermasem a cargo dp .lie-lo» • profUsIo-al diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
EUA SAO JOSÉ, 00 • »• ante! — Conjunto 803 — TBl» SS-Í2S0

Uorário» — dlarlamenta, das U os 10 horas

I
e " - --.i |i i :m

ClmentOf çaí, pedra britada, tijolo, ai»
Xefatos de çimento9 madeiras de toda
qualidade, janelas, portas de todos Oi

tipost telhas e todos os materiais
concernentes a con$truçBJ>

OCOMARnOB
miJKCIO JOSÉ DA SILVA

JWA H4HIA TtlXílRíi 48

-A

D E NT IST A
ü-cUi.s sw dontaflurat Calmui or. üente», nSo «Sm sejurançaí BtMlT» # um «mo «sas »oneo» nH-

nmvVtM. — Sla «juerondo Mlr de casa, mando apanhsr e tavarpronta. — Especialista wa dentada-
ias, pontos anívels ülOACH) • drurgla dos maxilares,

oo Carmo 9. «ala 901, telefono 82-«225. Somente Sas., Ba», e sábados, das 8 às 10 ha.

DR. JOSÉ »'»'" popbi-íM!
%WWV'
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Sindicato de Trabalhadores Saúdam o 1. de Maio de Unidade e Convidam Seus Associados Para as
Comemorações no Campo de São Cristóvão Hoje às 15 Horas

11
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Em todo o mundo, ob trabalhadores

comemoram hoje, festivamente, o «Dia In*
ternacional do Trabalhador», as conquis-
tas da classe operária.

Os trabalhadores têxteis, que tiveram
derramado o sangue de seus mártires MI-
GUEL MARTINS e ALTAIR DE PAULA
ROSA, não poderiam ficar alheios a estas
comemorações. O 1." de Maio é para nós
uma data de luta, um dia em que devemos
meditar mais profundamente sobre nossos
problemas, um dia que deve ser um marco
decisivo nas batalhas que travamos por
uma vida melhor.

VIVA O PRIMEIRO DE MAIO!
SALVE A MEMÓRIA DE MIGUEL

MARTINS E ALTAIR DE PAULA ROSA!
TODOS ÀS GRANDES COMEMORA-

COES NO CAMPO DE SÂO CRISTÓVÃO!

. Sebastião dos Reis
Presidente

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
Hoje, os trabalhadores de todo o mundo, ao

homenagear seus mártires e festejar suas conquis-
tas, analisam também seus problemas e reafirmam
sua decisão de resolvê-los.

A ASDNER, ao associar-se às comemorações
do 1' de Maio, hoje, às 15 horas, no Campo de São
Cristóvão, chama a atenção dos servidores do
DNER para a necessidade do reforcamento de nos-
sa unidade, sem a qual não conseguiremos conquis-
tar nossas reivindicações, entre as quais está a ne-
cessidade de uma definição imediata do regime ju-ridico do pessoal diarista.

Que seja este 1« de Maio um marco decisivo em
nossas lutas!

VIVA O DIA INTERNACIONAL DOS TRA-
BALHADORES!

TUDO PELA CONQUISTA DE NOSSAS REI-
VINDIC AÇÕES!

TODOS AO CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO!
Otaviáno Antônio de Santana

Presidente
Manoel Bonfim
Secretário-Geral

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
ARTEFATOS DE COUROS DO RIO DE JANEIRO

A data de Primeiro de Maio represen-
ta para os trabalhadores um elo de unidade
na luta por uma vida;melhor.

Ao mesmo tempo que homenageamos
nossos mártires, aqueles que com seus

grandiosos exemplos nos inspiram, deve-
mos ingressar em massa em nosso sindi-
cato, honrando assim o legado que eles nos
deixaram. '-:. .

TODOS AO CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO 1
VIVA O PRIMEIRO DE MAIO!

MARIO DOPAZZO
Presidente

J

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA,

MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS
DO RIO DE JANEIRO

Companheiros trabalhadores!
Hoje comemorámos, como os operários

de todo o mundo, as vitórias alcançadas
em nossas lutas, cheias de sacrifícios e de
glória.

Os heróis que tombaram nas batalhas
por melhores condições de vida devem ser
para nós um exemplo nesta hora em que,
mais que nunca, os trabalhadores devem
se unir com toda firmeza e desássombro.

TODOS AO CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO!
Viva o Primeiro de Maio!
Viva a Unidade Internacional dos

Trabalhadores!

WALDEMKO LUÍS DA SILVA
Presidente

NERVOSOS Desânimo. An-
gústta. fobias. In-

Bi:-«? * fracaM0- Esgotamento. DificuldaSea^PMuTl 
,^^inen0mn,^,ler' TRATAMENTO ES-PEOIALIZAÜO DOB DláTORBlOS NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA
;ib»iuuii. auMuMiiu
R» ÁLVARO ALVXM, 21 —
13* AND. — TEL.: 523046

Dr. J. Grabois
Membro da "Sooiety
for the PaychologU
cai Study o} BoowU
Issues" — O.S.A.

wmBr

AOS SRS. DENTISTAS
üSÍI^íim^-"^^ 0"»Icá.FrotíUe« HA BflOA do ellente -
F."*-0 JSÊtoJS>J>** P»P»ro de cavldadei plvota coroas, pontesllxaa, dentadura* • Jfeacfa.. Devolve • dinheiro a quiun oftoaprenda*.

DR, WAN.DBBI.Ef'
Ba» Paraíba, 7, j.» andar — Fraca da Bandeira

Telefone: 48-878S

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

AOS BANCÁRIOS
Comemoração do 1' de Maio

O Sindicato, dos Empregados em Es-
tabelecimentos Bancários do Rio de Janei-
ro, como um dos promotores da concentra-
ção a realizar-se hoje, àa 15 horas, no Cam-
po de São Cristóvão, conclama todos os
bancários a comparecerem àquele ato co-
memorativo da data internacional dos tra-
balhadores.

A DIRETORIA
Rio de Janeiro, 1-5-1955.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO JANEIRO

O Sindicato dos Operários Navais, ao
transcorrer mais uma comemoração do
grandioso «Dia Internacional dos Traba-
lhadores», conclama toda a corporação a
se unir cada vez mais em torno do Sindica-
to para melhor conquistar suas reivindi-
cações.

Que inspirem a todos os heróicos
exemplos daqueles que tombaram nas lu-
tas por um mundo melhor, é o que deseja,
na passagem desta significativa data, o
Sindicato dos Operários Navais.

TODOS AO CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO!
JUUOMOTTA

Presidente em exercício

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE AÇÚCAR, DOCES E DE CON-
SERVAS ALIMENTÍCIAS DO RIO DE JANEIRO

O Sindicato, por seu Presidente abaixo
assinado, saúda todos os trabalhadores na
passagem de mais um glorioso Primeiro
de Maio, data de regozijo para a classe
operária em todo o mundo.

No dia de hoje, voltando nossos olhos
para aqueles que derramaram seu sangue
na luta pelas conquistas já hoje consagra-
das em leis, devemos reforçar nossa unida-
de e ingressar em massa no Sindicato!

SALVE O PRIMEIRO DE MAIO!
VIVA A UNIDADE DA CLASSE

OPERÁRIA!
Hugo Gomes da Costa

Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABE-
LECIMENTOS BANCÁRIOS DO RIO DE JANEIRO

Companheiros:
E' com grande regozijo que.chegamosao Primeiro de Maio de 1955 mais unidos

que nunca, em uma grandiosa campanha
por aumento de salários, na qual soubemos
repelir à altura todas as tentativas e golpesdo inimigo para nos enfraquecer.

Festejamos hoje, não só nossas con-
quistas do passado mas também a vitória
que temos à vista em nossa atual campa-
nha, graças à unidade que, com firmeza e
ao desássombro, os bancários souberam
demonstrar.

VIVA A UNIDADE INQUEBRAN-
TÂVEL DOS BANCÁRIOS!

VIVA A DATA INTERNACIONAL'
DOS TRABALHADORES!

UNIÃO METROPOLITANA
DOS SERVIDORES PÚBLICOS

Saudámos os trabalhadores de todo o mundo,
na passagem de mais um festivo Primeiro de Maio.

A Unlilo Metropolitana dos Servidores Fúbll-
cos, atualmente empreendendo vigorosa luta pela
aprovação imediata do Plano de Classificação, con-
clama ob funcionários públicos do Distrito Federal
a reforçarem sua unidade, honrando as tradições
dos trabalhadores e dos mártires que perderam a
vida na luta por um mundo melhor.

Formulamos também, a todoB os servidores,
nossos votos de êxito em suas lutas por suas reivln-
dicações, pela liberdade sindical e pelo reforçaraen-
to dos laços de amizade entre os povos de todo o
mundo.

Convidamos todo o funcionalismo a prestigiar
as comemorações de Primeiro de Maio, compare-
cendo as festividades de hoje, as 15 horas, no Cam-
po de São Cristóvão.

VTVA O PRIMEIRO DE MAIO!
SALVE A UNIDADE DO FUNCIONALISMO

PÚBLICO!
TODOS AO CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO!

José Caator Maranhão
Presidente

Luis Brandão
1» Secretário

SINDICATO NACIONAL DOS COHTRAMESTRES,

MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES
EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

Na passagem de mais um Primeiro de
Maio, dia em que os trabalhadores de todo
o mundo homenageam a memória de seus
mártires e manifestam sua disposição de
prosseguir a luta por melhores condições
de vida, a Diretoria do Sindicato Nacional
dos Contramestres, Marinheiros, Moços e
Remadores em Transportes Marítimos saú-
da os trabalhadores de todo o mundo.

Viva o Primeiro déMaio!
Viva a unidade da classe operária!

PEDRO FERNANDES FILHO
Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

O Sindicato dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro e Similares do Rio de
Janeiro, na passagem de inais um Primei-
ro de Maio, Dia do Trabalhador, em que
todos comemoramos essa data magna dos
trabalhadores do Brasil e de todo o mundo,
pela sua Diretoria saúda seus associados,
suas famílias c a classe em geral.

Aproveitamos o ensejo para mais uma
vez conclamar a classe a sindicalizar-se
em massa, a fim de melhor defender seus
direitos e conhecer seus deveres.

Todos às comemorações de V de Maio!
Viva a Unidade dos Trabalhadores!

SILVÉRIO MANOEL DA SILVA
Presidente

SINDICADOS DOS OFICIAIS ALFAIATES,
COSTUREIRAS E TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS

BRANCAS E CHAPÉUS DE SENHORAS
A Diretoria do Sindicato saúda ostrabalhadores pela passagem de mais umPrimeiro de Maio, em que festejamos nos-

sas conquistas e reverenciamos a memória
daqueles que com suas vidas escreveram
páginas heróicas na história da classe ope-rária.
TODOS AO CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO!

Viva o Primeiro de Maio!
Salve a unidade operária!

LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA
Presidente

KARIHHEIROS, MOÇOS E REMADORES
EM TRANSPORTES MARÍTIMOS *

'A Diretoria do Sindicato convida to-
Üòs os contramestres, marinheiros, moços
e remadores em transportes marítimos a
comparecerem à grande concentração de
trabalhadores, hoje às 15 horas, no Campo
de SSo Cristóvão, em comemoração ao «Dia
Internacional dos Trabalhadores».

Todos ao Campo de São Cristóvão!

PEDRO FERNANDES FILHO
Presidente

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MARÍTIMOS
Saudámos os marítimos e todos ostrabalhadores do Brasil, na passagem demais um glorioso Primeiro de Maio, data

de comemoração de todas as conquistas
dos trabalhadores.

A Federação Nacional dos Marítimos,
homenageando os trabalhadores que tom-baram nas lutas por melhores condições
de vida, reafirma seu propósito de lutarintransigentemente em defesa das reivin-
dicações dos marítimos e conclama-os a re-forçar sua unidade, unindo-se em torno deseus Sindicatos.

VIVA O PRIMEIRO DE MAIO EAUNIDADE DOS TRABALHADORES!
MAMEDE CAETANO TEKERA

Presidente -1
SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO

RIO DE JANEIRO

Comemoração do V de Maio
«O Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Tra-balhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveisde Madeira do Rio de Janeiro, convida os trabalha-dores e suas digníssimas famílias, a participaremativamente das manifestações da data internado-nal de 1^ de Maio, lutando pelas nossas mais senti-das reivindicações econômicas e sociais, fortalecen-do a unidade de ação, na lula comum, por aumentode salário, contra a carestia de vida e pela liber-dade sindical e democrática. Em nossa sede socialas 12,30 horas da citada data será realizado um atocívico para o qual estão igualmente convidados to-dos os companheiros e suas famílias e os trabalha-dores em geral. — Rio, maio de 1955. — (as.) ADiretorias

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, BOLSAS, LUVAS
E PELES DE RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO

Companheiros trabalhadores!
Hoje, quando transcorrem em todo

mundo grandiosas comemorações do «Dia
Internacional dos Trabalhadores», a Dire-
toria do Sindicato reverência a memória
dos que tombaram para que vivêssemos
melhor.

Inspirando-nos nos exemplos que nos
legaram aqueles heróicos companheiros,
devemos cerrar fileiras em nosso Sindica-
to, reforçando mais e mais a nossa unidade
para efetivamente conquistar uma vida
melhor.

TODOS AO CAMPO DE SÂO CRISTÓVÃO!
VIVA PRIMEIRO DE MAIO!
VIVA A UNIDADE DA CLASSE

OPERÁRIA!

WÊ& WÈÊÈIÈM NÚNCIOS
0FERECE>SE

BOMBEIRO HIDRÁULICO -Executa-se serviços a domicilio.Recados: Av. Manoel Duarte.620. Nilo Ulua. (F)
VENUU TEKRENO - com «06metros quadrados nu lustradaSoledade. tf, em Uuqut de tu-xlas. 1'ratut Delo tal. tu-uxi.com Murilo. (P)
VENDE-sn. um oarraco me-dlndo 6 x a ms. na Praia daRosa (JUna do' Governador).

Tratar com Waldemar Franco-
Uno Santos Condução: ônibus
Praça Mauá-Freguezla, isaltarna Rua Domingos Nundlnnj. •
seguir ate u tun.

ELETRICISTA-RADIOTECNIUO— Executa-se serviços a doml-clllo. Recados para o telefone57-6460. CAS1MIRO.

CAMPO LINDO (Campo ürkn.
de) — Klm. 40 da Estrada Rio--São Paulo. Terreno medindo 621metros quadrados. Tratar emCatumbl, a Rua Miguel Rcsen-de, 59. com o Sr. Tomás.

PASSA-SE um apartamentocom dois quartos, sala. cozi-nha, banheiro, . área, tanque.Com duas saídas -inclui térreo.
Somente • quem tlcar com pe-quena mobília Tratar a RuaUoiracl. 522 ttpt. a. íuu aos sa-bados • domingos. Higieaopolls,Bonsueesso Negócio urgente.

PASSA-SE contrato de um ter-reno com uma útlmu melu-agua,no «Jardim i de Abril», a Rua¦i, lote 6 — Estação de Haclên-cia — Ramal de sta. Cruz. Tra-tas br im») mmvtt amtqmu.

PLYMOUTH/89 — 100% demáquina, bom estado, traba-Inando na praça. Vende-se. Vere tratar à Rua São Salvador. 80.
ALUGA-SE casa tipo «banga-lo>, com dois quartos, sala, co-zlnha e W. U Rua Barbacena,301 — Caxias — Corte 8 — Pre-Co Cr? 800,00. Tratar 'pelo tel.:30-9233. com o Sr. Manoel.
VENDE-SE uma casa comqulntai em lugai alto. próximoa Praça Barão de Urumond, comvaranda, sala. dois quartos, co-zlnha e banheiro completo, comágua, luz e gás, á Rua SenadorNabuco, 284, casa 28 (Rua par-tlcular). Intormac&ea pelo teLi

OURO E CAUTELA DE JÓIAS— Paga-se bem. solução rãpl-da — Rua Kvarlsto oa Veiga,85 — sala 204, procurar Mar-'cheslnl. Tel.: 22-6297, das 9 a»16 horas.

COMPANHEIRO, aprenda adirigir. Profissional Cr$ 1.500,00.Leve este anúncio á Rua do LI-vramento, 154.

OFERECE-SE paia qualquerserviço. Recado* para Murilo.Tel.: 33-4111.

PINTURAd decorações e re-formas em apartamentos e tdl-ílciufl, eu. .Pintamos automóveis,
geladeiras • correlato*. Orca-mentoi sem compromissos, Ra».cados para teL: 25-3033. • •'.¦¦

£XJiCUTA-SE qualquer serviçode datilografia e enslna-se ta-
qulgrafla a domicilio. Escrever,
por lavor, para o n.v 34.197, caPortftriM «ta Jornal do «wm,

AMIGO: utilvíe a recomende aos sem amigos e parentesnossa secção de "PEQUENOS ANüNCIOS"aCrS 10,00 por vez. Seja também um corretor deseitjornal. Dts-jue SMOlo e solicito informações
ete anuwn™ 

com êxito e econômica-

VENDE-SE uma pequena In-dústrla de confecção de roupas,dispondo de uma pequena loja
para varejo, com 10 ânus decontrato de locação, em NovaIguaçu, á Rua Otávio Tarqul-no. 71.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho á vista ou a
Çrazo 

— Atendemos a domicilio,eis.: 32-0238 (Rio), 4-119 (NI-terúl). Chamar o sr. Jalro. (S)
PASSA-SE um terreno comuma mela água, por acabar, porCrS 11.000,00. O restante em

prestacOes mensais de CrS ....470,00, sem Juros. Tratar comJosé Cunha. Escritório Vila Sa-
gres. Estação de Paciência —
Ramal de uompo Grande. Reca-doa pelo tel.: 23-0525.

PASSA-SE um lote com umamela águu por acabar, Já tendo
pago 18 meses, por Cr? 25.000,00.
Facilita-se uma parte, o 'rés-
tante do terreno em CrS 570,00mensais, sem.Juros. Tratar comJosé' Cunha — Escritório Vila3agrea — Estação de Paciência,
aos sábados e domingos, Reca-,do» pelo teL: 23-0525.

MAQUINA IMPRESSORA «AU-Dax», venue-se - Ver e tratarna Rua Sacadura Cabral, 339
Casa — vende-se uma com 2

Si"/^08' l sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno de 12 x 40 - SantaCruz - Tratar pelo tel.: 58-6438.
(3)

SAMPAIO — Aluga-se paracasal sem filhos grande quartoem apartamento, no quarto an-dar, próximo â estação. Alu-guel: Cr? 1.300,00. Tratar das 9as 18 horas com o sr. Artur.« Av. Nilo Fecanha, 12, o/ 426.

VENDE-SE unv titulo de Ra-vista Já registrado no D.N.P.I,,
ou troca-se poi colocação em
Jornal. Cartas para JernalUtAnesta rodmjRo,

CARPINTEIRO vindo do Nor-te oferece seus conhecimentosem esquudrlus, armações deconstruções com oerfelcào.' Re-cado para esta portaria e tel.:32-3070.

CARPINTEIRO — Executam--le serviços ue carpinteiro em
geral. Recados na Portaria deste
Jornal. Tel.; 22-3070.-: José Q, de
Souza,

VEWDIS-SE uma casa com 4
quartos, sala varanda, cozlnna,copa, w. c. em terreno de 360
metros quadrados, ! murado, emDuque ile Cuxlus, á Rua Ma-rechal Florlano, 169. Tratar nolocal ou o» Ru Joaquim Lo-

Êes 
Macedo. 38, c/3, com o dr.'oraclano Abbrahão, das 9 às

12 horas e das 16 às 20 horas.
Dias. úteis.

VENDE-SE. Caminhão Chevro-
let, 1939, retificado, em perfeitoestadu, gustando óleo 60. Tra-
tar com Carlos, à Travessa Oel-
ras, 44 — Irajá.

UM CASAL de confiança pa-ra tomar conta de uma casa.
A quem possa interessar, reca-
dos por favor à Estrada do
Areai, 232. Turlacu. Não se exl-
ge ordenado.

QUARTO AREJADO — AlU-
ga-se, localizado à Rua Van Er-
ven, 17 — Catumbl. Aluguel:
CrS 500,00. Tratar no local com- o sr. Antônio Lopes.

FASSA-SE por CrS 60.000,00
um lote com um barraco tendo
vários cômodos, situado à Rua
Monteiro da Silva, 16 — Honó-
Ho Gurgel. Tratar no local.

MOCA de maior Idade, com
noções de contabilidade, de da-
tllografla, boa letra, prática de
caixa e de escritório. Recados
para Srta. Irene, Tel: 23-1504.

OFERECE-SE para tomar con-
ta de uma casa pela moradia,
um bombelro-gaslsta-eletrlcista.
Recados para a Rua Tenente
Maurício Medeiros, 8. Com o sr.
Cegar dos Santos,
_. '"j-'r '"*"

VSNB3IANAS e perslanai i-
Consertam-se e reformtun-ic. ~»
Dá-te referências de . firmas
construtoras. Recados para Ma-
noel Castanho, lei.: 42-3608.

VENDE-SE uma casa de ma-
delra no valor de Cr$ 15.000,00
com doli quartos. *a!a « «o»

nha. Rua Lobo Júnior, 88, ladoda Praia — Pecha Circular,Tratar com o Sr. João.
VENDE-SE um terreno emOlaria, na Rua Itacorá, distante34 quilômetros da Rua João Ri-go. Preço de ocasião, sem' In-termediárlos. 'Tratar à Rua Noê-mia Nunes, 797 — apt. 5 —Olaria.

VENDE-SE umu sala de Jan--tar completa, Rústica, Jacaran-dá, tipo oolonlal, folheado. Pre-co de ocasião, por motivo defalta de espaço, estado novo. Vere tratar pelo tel.1 49-1356, à RuaMaranhão, 551-B — com o sr.Santana.

VENDE-SE um vestido de nol-va de cetim dnehese com soll-déu, manequim 44. Tratar pelotel: 58-4690.

RADIADOR — REFORMA--SE, TeL: 28-0774, OMAR OUMARIO.

PRECISA-SE
PROCURA-SE quarto no cen-

tro ou adjacências. Preço mó-dlco. Recados por favor para Al-clden nesta Redação — urgente.

PRECISA-SE da «atotador com
alguma prática para reformar
poltrona*. Tratar pelo telefone
39-8557 — com dona siza.

PKEC33A-SK da uma empre-
Sua 

em casa de um casal, sen-
apenas trto vazes na sema-

na. Tratar na Av. Epitacio Pes-
soa, 864. a» ar.aaa. ani, aos —
JSSJw»»»' ' ~- ¦

W'
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Hoje em Zfliích: Jogarão as Seleções da Suíça e da Hungria
A scleçfto da Hungria, quo empatou do*

mtngo passado com a Áustria por 2x2, jogo
realizado em Viena, voltará a campo hoje,
mas agora em Zurich para dar combato ao
seleção sulca. Despachos procedentes daque-
Ia cidade adiantam que a expectativa em tôr-
no desta peleja é muito grande, pois o fute-
boi húngaro, no momento, goza do grande
prestigio cm todo o mundo.

CONVERSA^ DOMINGO
"•*+*+*y**m**^****'

Preferimos falar nesta iMte-papo de hoje da dilua*
çio a que chegou o Flamengo, qual seja, a de ter quedisputar sete Jogos em quatorze dias.

Examlnando-se o amunlo com equilíbrio o reflexA»,
o conclusão a que ho chega 6 a do que realinonte o ru*
bro-negro filio poderá utilizar neslON «ele parllda* unira,
meulu uma equipo. EMA certo o Flamengo cm usar
dlverftos Jogadore*. revezanilo-oa de acordo com a ordem
do» Jogos.

XXX

Por qtio' tuflo lstO aconteco? Porouu ainda continua-
mos engatinhando om matéria de oiglffcçflo esportiva.
Nao culpem tflò sòmcnto o profl«slon8Tl»nio por estn
confusfto.- toda. Na Europa o profissionalismo 6 aplicado
em diversos .países. Sucede que 6 bem dirigido, o quenao ocorre aqui nesto nosso Brasil. E' coisa elementar
em futebol que um calendário previamente traçado re>
solve o problema financeiro dos clubes. Por acaso aqui
temo» .calendário? Por acaso aqui se respeitam as datas
dos certames traçados? Toda gente sabe quo não c assim
vamos, ano a ano, pagando os pecados do nossa iImoi--
ganlzaçao'- cbm estes problemas do excursões, de cor*
tames Internacionais, de campeonatos locais, tudo co*
meçando"e acabando numa mesma época.

XXX

O povo, porém, gosta do futebol. >'«« tenham com
o argumento de quo o Blo-Soo Paulo JA ealA superado,
Pensamos que, com uni calendário bem organizado, com
férias para os Jogadores cm determinado periodo dn ano,
coisa comum no reslo do mundo, tudo poderia ser cun*
clllado. Estão certos os clubes em querer poupar alguns
dos «nus-defensores. Afinal do contas, os grandes grêmio»
vfio cxcurslonnr,. Precisam. ievar os seus nielliort-H
craques. Não vão so arriscar a lançá-los em Jogo» i-oiwo-
cutlvos e depois pcrdC-los por contusão ou onlro motivo
qualquer. 

'

XXX

Tôdaa celeuma provocada por este problema, temos a
impressão, repetlr-se-á anualmente, enquanto nâo fizer*
mos uma modificação geral na estrutura do esporte na*
donal, mormente no que toca ao futebol. Fora disso é
malhar em ferro filo, é chover no molhado c ensinar
padre a dizer missa,

FLAMENGO x PORTUGUESA
O CARTAZ DO MARACANÃ

Pw^W<t»i .iaWRá
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Jordan, médio esquerdo áo Flamengo
;ví

Flamengo o Portuguesa
Jogam hoje a tarde no Es*
tndlo do Maracanã, em mais
uma Jornada r*lo Torneio
Klo-Sâo Paulo, antecipando-•se o cotejo como dos mais
sugestivos.

A equipe rubro-negra lide*
ra o torneio, enquanto queseu nntuffonlnta ocupo a vi*
cc*llder«nçn e vem crescendo
Jogo após Jogo d» produção.A expectativa 6 grande peloencontro, principalmente pe*Ia conduta do Flamengo, quereaparece aos olhos do tor-
cedor, depois de algum tem*
po de ausência dos gramados
cariocas.

A peleja terá inicio &s ..
13.30 horas e a arbitragem
imtnrft confiada ao sr, Abílio
liamos.

O FI.AMF.NflO

O blcampeao da c 1 d a d e,
cm face do empate registra-
do na contenda entre o 13o*
lafogo e o Fluminense, viu.
•se guindado A liderança do
Kio-São Paulo. Está, contu-
do, em situação Inferior aos
seus mal* próximos perse*
guidores. Explica-se: o Fia*
inengo até agora apenas
cumpriu dois compromissos
pelo torneio, enquanto quo
os demais já jogaram multo
mais veies. E* que o rubro*

ATLÉTICO X CRUZEIRO
NOVAMENTE HOJE

Como tivesse empatado o jogo de domlng"» passado.Atlético .g.-.Çruzeiro jogarão, hoje mais uma Vez em Uclo
Horizonte,., disputando o titulo de campeão mineiro defutebol. 'Será 

este o quarto jogo que reunirá os dois
tradicionais adversários. Somente a vitória interessa a
atleücanós è cruzelrenses. O que conseguir o triunfo
portanto, será o campeão.

Santosx Botafogo
No Pacaembu

Defendirio os cariocas a mMIde rança do Kio-São Paulo — 0 Santos
representará a esperança dos clubes paulistas Detalhes

COMPRE LUCRANDO
Mo Depósito ao Retalhas « Artlgur. fc.scolu.rej da

CASA AMARAL
Somente a UfYüA IíMAUAL, aa u parUcjUacau nus lutrui n«
dista. Aberto diariamente ate a. ju nur«B, „ UU8 doningo»ato at Vi auras, loletune: ita-8744. ••"••a*»

HDA CLAUIJUUAUO üli MELLO, OÜU _ IlEU/UiE

A atração que o Torneio
RioSuo faulo apicsciitíi pa-
ra hoje no Kstítdio cio i'aca-
embu é o jogo em que scruo
iiiitagonisias ns representa*
çoes do iiotalugo c do San-
tos. A equipo carioca defon-
dera u viec-lidcrúliçu, ao
passo que os sautlsta ape-
lias lutarão por obler um
bom resultado, umó vez que
ja se eiicoiiiiiiiii uujailüs da
Jiila pêlo litulu.

(.'ni bom publico deverá as-
sislir «o desenrolar do co*
te.ju. A derrota do llutuf^go
interessa aos paulistas e â
ordem é compadecer ao Pa-
caembtt palii dstimulâr us
santtslns à vitória.

O BOTAI- OGO
Ocupando a vice-Iiderança

.¦i-j'aiiituca tjlotnutf, tliurku-
licu» — . üfi» « «siiotu.
Lauro Lnndulpliu

Alniiiilli-ics

Ku» l.iruuru ii* <8i, o/ (,.i,n i.l- - ituejuiim kh-udüb

do torneio, junlametlte com
o Fluminense e a Portugtie-
sa de Desportos, o ílotalogo
se empenhara a fundo parachegar itlé a vitória Io*
gõ mais à tarde, a fim de
manter a sua posicáo. Seu
esquadrão vem atuando com
regularidade, bem armado
na.sua defesa e com bastnn-
te agressividiuiu no ataque.
Esta cotado a ganliar o Jü-
go. «Cftdü técnica e visível-
inente superior no Santos.

Sem problemas de qual-
quer ordem, o Botafogo jo-
gará completo, inclusive com
o arisco pontdró Garrincha
que contundiu-se na conten-
da com o Fluminense.

O SANTOS

A equipe Santisia não vem
íazeikiu boa figura nesto Rio-•Sáo Paulo, besentrosatía e
sem um padrão de jogo re*
guiar, a representação da ca-
pitai paulista não consegue

fincar o pé 110 tonieio e o
único feito de mérito queconseguiu até está altura foi
a vitória por 2 x 1 írelite ao
Fluminense. Pünerá, contu*
do, surpreendei na tafdê de
hoje. Afinal de cóntâs, jo*
gará em Sâô Paulo e terá
a incentivá-la à vitória a
torcida de Iodos os gran-
de« clubes paulista;-'.

AH liqUIi*ES

Bis a lofinayao das equl-
pes:

Botafogo: Lugáno; Orian-
do Mala, Gerson e Sáfltós;
Ruaflnho e Danilo; Gartlíi*
clia, Dino; Vinícius, Quàreh-
tinha e Hélio.

Santosi Manga; Hèlvió e
Feijó; Cassio, Formiga e
Urubatão; Del Vecehio, Wal-
ter, Álvaro, Vasconcelos e
Pepe.

O jdgo começará âs 15,30
horas. O juiz será o sr. Eu-
náplo de Queiroz.

•negro andou em excursões,
verdadeira maratona futel»*
ltatlen, e ilesllgnu-so prática*mente do Rlo-SAo Paulo.
Agora é que vai começar a
engrenar.

Man, de qualquer maneira,
o Flamengo é o lider e co-
mo tal medirá forças com os
lusos piuillsias, Sua for*
ma atual é liou o caso vo-
nha n jogar com a sua fõr*
ça máxima estnrá em exce*
lentes condições pata alenn*
çnr a vitória. em que pese
a grande categoria do Meu
contendor.

Os problemas do Flameh*
go para o «match» desta
turde sflo cm número de 4
a saber: Dequlnlin, Rubens,
Evarlsto o Paulinho. O cen-
trp médio a o meia esquer-
da nílrt jngarllo, nitvondb
cum relaçtto ao mela arma-
dor e o ponteiro direito es-
peranças de que venham n
formar no quadro.

A I>OltTlT.t ICSA
DE DESPORTOS

Está a equipe do tabulo*
ío ponteiro Juüliho em plè-
ná embalagem. Ainda na
tarde de quarta-feira, írente
ao Palmeiras, teve onortunl-
dade de exibir cm tAda à nua
plenitude o brilhante íule-
boi que pratica ho momen*
to. O time dè Jair, ao im*
pacto da soberba atuação da•Portuguesa, caiu derrotado
por 5 x 2, o que dá bem a
idéia de como estão «gas*
tando a bola> ob craques
lusos.

Hoje a Portuguesa se exi-
be írente ao Flamengo. Um
páreo duro não hà dúvida,
mas que o time que no mo-
mento encarna as esperan-
ças de São Paulo, em «abis-
coitar.-. mais titulo, poderá
multo bem afastar do seu
caminho. Categoria para ls-
so não falta ao quadro e
multo menos espirito de lu-
ta, Uma veZ a Portuguesa
está «brigando» em todos os
compromissos que salda.

!ín Portusjuêsa hão hâ

Gávea
problema». Estarão em ação
contra o Flamengo todos os
atuais titulares da equipe.
Seu grande poderio, portan*to, entnrá presente Ho Mnra*
Villl.i.

AM Mllli-r;!-»

A eonstllulção dns tqul*
pes deverA ner a seguinte:

Ftamenito: Ari: Tomlres e
Pavfié! St-rvHIo, -Luiz riober*
to e Jordan; Babá, Rulieiis
tniira), lijiliu, Henrique •
Zagalo -..

1'ortugueaa.da Desportos:
Cnbbçaor Nbha e Floriano;
DJdlrMr Santos, BrandRozI*
nho..(ou Cccll jo Zinho; Jull*
nho, 7Á Amparo, Aírton,
Edmur o Ortaga.

América 3 Fluminense 2
l)idl iiertleü üm pênalti -^üüm S3o Paulo oPulmeirtts abateu o Corinjítms &x 2x1

A FLôR ÚO UNS
Convida V. S. a faíeí
um» visito às suas íloder-
Jos Instalações e verificar
d formidável sortimento

de Flores Naturais — Ce-
rftmlcas é Artigos Finos

Para Presentes

A FLOR DO LINS
esta jtstalada h

RUA MAJtANIÍAO
.551 A

Ponto finai do lotação
Llns-lJignn

Em prosseguimento ao
1'uiiiein Hio-Sfiò Paulo oAméricii venceu untem à tar-

ile o Flumlnehse por à x 2,
em peleja realizada no Ma*
rãcanã,

Os tentos dos rubros ío*
ram marcados por Leônidas,
Washington é ivnn (de pe*lialtl). Para o Fluminense
assinalarem João Carlos e
Vitor. No primeiro tempo,
quando o placar era 1x0
a favor do América, Didi per-deli um pênalti, atirando a
pelota displicentemente, pro*
porcionando assim a Osni
unia boa defesa.

A renda da peleja foi de
212.248,40. Carlos de Ollvel*
ra Monteiro, o juiz, teve atua*
çâó regular. ¦

QUAonos

FLUMINENSE -- Veiüdó;
Getúllo è Duque; Vitõr, Ed*
son (Emilson) é Lafaiete

(Bigode-); Telé, Ramlro (Rob*
sonl, Okll, João Carlos o
Qulncas.

AMERICA, S-. Osni; Alzc-
nilro o Osmar (Edson); Ivan,
Agnclo—è Hélio; Canário,-
Washington, Leúnldas, J,

•Alves e-Ferreira," • i -

r&UllURAS 2 X CO-
--RINTIArlSi

Ainda' pefó. Rld-São Paulo
o Palmeiras venceu ontem
â tarde o Cofmtians pór2 x 1.' p_ jõgq foi disputado
no Pacaembu, marcando os
gols Llmínha-e Ivan para o
Paimetresi Carbone íéz o ten-
w da.Cpjrlntlaijs/_ ,

Or. Joelsun Amado !
aiiülCO X)lí CUUACOS

UorualtSrtB feBt ' Cüpacabans. 1
Kiiu Miguel'.Lemos, 11, n. I
lá 002. Diariamente dus lã )0* 11 horas. Icl.: 21-UU3B {

He».: 51-0811. (

*m0Ê
CONJUNTOS ORIOENAÍ3 PAftA APÁRTAMKfWOb

QKAMLU, rJÍ-luivliK Ok. ffeCAâ AVULSA».

A íulueto muuorttü * rnutiut c«purumenio cum peM» ttdeaun*
dus, sem v ttnli<,üMuo i-oturso at
móveis éttandardlzádús.

Ulspumus ae pevus avulsus puf« Mirtu* us cumpartimenti*» du
mestiço», do» mmt vurlsdo* u
muntius e estilus.

wa *y.<*ntim.m -^fimj^** * a copacaba^

TERRENOS EM CAMPO GRANDE
ENTRADA CR$ 260,00 - PRESTAÇÃO CRS 260,00

^^coXoteamento junto à Fonte de Água Mineral São Francisco de fanuvà& minatos^ da Estação por ótima estrada asfaltada (antíga Kto-São Paulo).Brevemente, cond«cao ireta à Pra«a Mauá pela Av. das Bandeira» em cons.trosao, Eôtes pianos 12x30 (S60m2). Luz e água, comércio e condução naporta, ^osse com a primeira prestação. Cõnstrncaú üvre, Plantas e demaisinformasoes coto J. CAVADAS - Bua do Carmo, 6 - 10» andar, sal» S?
Vr-~,", -— Tei.: 3ÍÍ-6110 -

(Condãjfflo:giátis aos Domingos, às 8 horas, partindo da Praja riradéntes^ 56)

bPB^í9í REI hl

^. ;.,,-. . il«iJft(iíH-s«» ínõbftelidÉM ti*OarrI«c/ta, excelente ponteiro do Botafogo io a»emt>6iao.
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AMAÜRY mk
0FEKICÊND0 SRORTS

De mocas a Cr? 80,00 ;de
homens a Cr$ 80,00 è 90,00
CÜiSíFííCÓõES AMAÜRi.
Aliándega, 318 — 1* andar.
Ruá Vinte de Abril, 7.

CARLOS
ALFAIAÍE

Confecções para homens

e senhoras.

pftÈCõs Módicos
Rua General Polidoro,
166, sob., Botafogo

0g|
CAálAllKAs ÍKÜPÍCÀIS
Èi LlWtíÒS fí/iCÍÜfÍAIá

È ESTRANGEIROS
-CAâíMlRAS

M. FEBNANDBS
importadores

Rua Evarlsto da Veiga, 45-C
loja — Téttfonei: 43.1B19 e

F0©ÕJBS A &m BA OUSO, »•
QU1-NAS DE COS^tl&A, BKM2JE*
TASj ÁCüKDiüüíiíS wfèftuiNiÊ.»

•SE» -* OBXmmú Ská^#í©í06-

«.....-.iV.MEiOlWSO

r

".

Óculos com lentes
verde* para li»-
mens por apo-
nas Cr»? iao.oo :

Proteja-os com os óculos da

ízMMiÈmi -¦¦¦

IMPRESSOS COMERCIAIS, PRT^PltâüTOÀ,
COMPOSIÇÕES PÁRA J'O^MWy-fflc:

Nítídex — Perfeição — fontmUdúds .

Tratar com Antônio Luiz, Ruaiíüsfóvò La-
cerdá, 19-^ Sobrado—féfcf 224070 ¦
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RECEITA
MEDICA
GRATUITA

CoMé^fe. em mâ,atBas foWjtrtfOe»*. BÍMeotM. mi(»«wot»ieteotloUto, efe. - imm^ t**tí*&«$. ià*m*ê * fla-iâw- Kscorte esto anúncio., qo» àatit, duwftt U a» deí->sítti»
SEUS OtHOS SAO SEO ALUO» ÍWOVRO ..8 A BOA 1ÜNIE A vioa |JB tffitlS OLHOSl

ÓTICA S. MIGUEL
müimuaMJiJmk, V£Qk so REZENDE.5I

« «ama,, ij riXjiji ajj». i i SBjBa»

Aa
- .-.hWW vj

ior
¦<i-

'6

mmi

ls.

ItlfiSÉtéé.

fârrí*ií

'.tOm ÍKV< mW;iufV íjlítv tóeurtw, etc,
- DeiicWs* ti mptíyi 4e>:tif* à wgvmi

íiptilmrnl« mi in »tuti lo« imH\

l inti <ia <m turcis CtmnHfrk'
fraca 15 St «•«irtihrt -

7^»> :.':.''>rt\'

"^^fWà • -deliam-
¦¦¦: v W^ÉÀW^f^W^^^m

u
I*
r»'

I

!>•*

tá
•E-l

I



" Wl Tm l ' sflfl

^H Bçirí^JUaH ^H

À%. • ' -V EaT^flaSWBW5¥*^S?ffl@S.aWasl iWPM
P* " • ' VWaViSl ¦
VÈ'- .»•'¦¦¦ «sTaBt lll ¦
Hlf * ti -vOH Ks^aSI
IEE?!v.'.' 'S- ^jHfjt* 1
SJg^l'',^ ''i' 1";'^^! ralfl I

ri' '-vjHrVii I
7fcT;'.Ti .¦'.'Q^aa>lW'*lâ»lapa*af*p*>/J .**-,*¦ >\ - .UJ ¦

a^^"VW*)SíÉv,Íslaa»l»ir-^ f*í?2í .'ivyjpBBai

ALIM PEDRO CONFESSA:

VAI TUDO MAL NA PREFEITURA
^>*WV-^V*«<»N<»V**a^ai»*VS»>*%<*»>*-*la'^^ V-a^at%ISAa*-«^i-t-«^a*-aj»-*««VM%(-««->^<

AS PALAVRAS DO PRÓPRIO PREFEITO REVELANDO A GRAVIDADE
DA DESORGANIZAÇÃO NO GOVERNO MUNICIPAL -NEM AGU A NEM
TRANSPORTES, NEM ESOOLAS, NEM HOSPITAIS - "0 QUE EXISTE
HOJE NA PREFEITURA £ UMA ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOS

DEFIOIEHTE»
Y-UDO vai mal uo govfirno desta ex-maravilhosa ei»

dade. A o próprio prefeito Allni Pedro em men-
aagent à Câmara do Distrito Federal que revela a
caracteristlca dos trabalhos da Prefeitura, falando da
«generalizada ineficiência dos serviços». Mas, demos
a palavra ao chefe do Executivo da Capital da Ro-
pública. ABASTECIMENTO DÁGUA

flown» (tonaa do cosa tido se mobttizem,o aumento do leite
wrd. AponasaCOFAP ainda nao decidiu ao aerd tfiO oulfiO

Sobre o maior problem.i
que aflige os cariocas, diz o
prefeito:—• A rigor, a população

ACOFAPEMPLENAAÇAOi

AUMENTO DO LEITE
ATÉ QUINTA-FEIRA

Há dúvidas apenas com relação às bases exatas da majoração —
Cr$ 1,60 em litro pede o Ministério da Agricultura e por um Cr$ 1,20

opina a COFAP — Mobí lizam-se as donas de casa

O 
PROCESSO do aumento

do* preços do leite vol»
tari a ser apreciado por uma
¦obcomissSo . da, CQF/AP - «n- ,
tarda ter «eeaso à ordam-do-
•dia do plenário. A-subcOrrJs*
•Io dever* reunirão ainda
no» princípios desta **man*
para que seu parecer **t*ja
concluído sete* de,-quinta-
-febra, O *r.G*aon Augusto
da Silva, representante do
Ministério.da. Fasendá, dlrl-
Cirá os trabalho* da aobeo-
missão que devera decidir
¦Abre qual das duas propôs-
tas de aumento a COFAP
opinara.
OS AUMENTOS EM VISTA

O processo do leite, ora era
transito pela COFAP, apre-
senta dois pareeeres,. ambos
favoráveis a uma sensível
majoração de .preços, O pri-
meiro, encaminhado pelo De-
parlamento de Produção Anl»
mal, do Ministério da Agri-
cultura e que tem o apoio da
FARESP e da CCPL, prevê
um aumento de Cr? 1,60 era
litro do leite sendo, uma
maior parte (1,20) destinada
exclusivamente às usinas de
distribuição e uma"outra pa-ra a intermediação. Para che-
gar a este.pedido, de aumen-
to o Ministério da- AgricuHu-
ra calculou em nada menos
que 120% a percentagem de
valorização das pastagens e
demais bens imóveis-desde o
último ano. Por sua vez á
COFAP tomando, por base
idêntico elemento de" calculo
chegou à.conclusão-que uma

SAUDAÇÃO DA
ASSOCIAÇÃO

FEMININA
A propósito do. Dia, Inter-nacional dos Trabalhadores a

Associação Feminina Fluroi-
nense.lançou uma proclama-ção em que se dirige às ope-rárias, particularmente àstêxteis, às trabalhadoras emconserva, às que trabalham
nas usinas' de açúcar deCampos e às mulheres cam-
ponesas. Levantando os pro-blemas que mais as preo-cupam no momento, & A.F.F.
conclama-as a "honrar a me-
iViuiiã de Aü^cliua' GüiiÇãl-ves que deu sua jovem vi-
da à causa de todos os
trabalhadores brasileiros,' lu-
tando pelas nossas reivin»
dicações". " * '

elevação de Cr$ 1,20 em li-
tro • atenderia <às necessida-
des» do produtor. E foi pre.
cisamente o exagcrndissimo I tudo uma comissão de tr.em-

solvcram adiar a concentra-
ção que ali realizariam pa-
ra Impedir o aumento. Con-

cálculo de valorização das
terras-que determinou o rees-
tudo do processo agora a car*
go de uma subcomissão dl-
rígida pelo sr. Gerson Augus.
to* da Silva.-Embora este con-
selheiro considere como pon-
to pacifico a absurda eleva-
cio dt preços, acha-também
que «há elementos falsos no
processo» que - poderiam de-
terminar uma redução do au»
mento. Aliás, ao se dirigirem
a" COFAP os subscritores do
pedido de majoração usaram
da velha tática de exagerar
para obter um aumento maior.

MOBILIZAM-SE AS
DONAS DE CASA .

Com a retirada da ordem»
-do-aia de quinta-feira pas-nada da COFAP do aumento
do leite as donas de casa re-

ASSEMBLÉIA PELA
RECLASSIFICAÇAO
SEGUNDA-FEIRA

Os trabalhadores da Fã.
brica do Realengo,, servidores
do Estado, estarão--reunidos
em assembléia, amanhã, às
20 horas, para um debate sô-
bre a reclassif'cação de car-
gos e funções.

Será a reunião realizada nasede do grêmio dos servido-
ns da fábrica. Comparece-rão ao debate o-lider nacio-
nal do funcionalismo, Lycio
Hauér, outros diretores da
UNSP (União; Nacional, dos
Servidores Públicos)'e o depu-tado Gurgel do Amaral.

SOLIDARIZAM-
SEGOMÀLÜTA
DOS CON.
TERRÂNEOS

Esteve em nossa' Redaçãoo nordestino José Manoel dosSantos, que velo trazer suasatisfação e apoio a luta em-
preendlda pelos seus conter-râneos ao iniciarem a cam-
pánha por um candidato-pa-
triota. José Manoel dos San-tos — ex-combatente é na-tural do Ceará, localidade deForam. De origem campone-
sa, narrou-nos todas as vicis-situdes por que passa seus
familiaiíes e conterrâneos, vi-
tdraás do latifúndio aJi rçi-iiahte- Dissemos ser cònstan-
te o despejo de famílias-iri-teiras quando ná-época dascolheitas, o camponês nega-•se a transacionar de modo
prejudicial para si. *
' Declarou-nos "haver 

senti-do grande alegria ao-ler emIMPRENSA POPULAR, quese realizara em Fortaleza, ò
primeiro comício em favor
de um candidato:patriota quevenha, na. Pre$idênoia;da Re-
pública, a defender nossa In-tegridade como povo livre,
cadeado na Hatafbrm* Eltl-
tarai do Partido Cwffimiata
do Brasil.

; Sollclta-nos publicação dês-ta nota frisando que esta éa-hora de o povo de aua têr-ra levantar sua revolte con-tra todas as misérias que ossenhores de grandes \ terras
tí-m trazido-ao-Ceara.

bros da diretoria da Associa-
ção Feminina lá ficou para
assistir os trabalhos do pie-
nário * tomar contato com
a absoluta lncenslbllidade dos
conselheirog em autorizarem
o* aumentos de preços. So-
bre isto falou-nos ontem a
presidente em exercício da
Associação Feminina do Dls-
trlto Federal, dona Nleta
Campos da Paz:

— Fiquei estupefacta com
o modo de proceder daqueles
senhores. E isto foi bom, pois
transmitirei minha revolta às
associadas de nossa entida-
de e juntas todas nós deve-
remos ir à COFAP acompa-
nhar do perto a marcha do
aumento do leite. Contra cie
taremos tudo que estiver em
nossas possibilidades.

de

Inteira do Distrito r.ederal,
participa do drama da falta
cfáRua.

Alinha uma porção de ra*
zoes, mas A obrigado a con-
clulr que "nada djsso lustl-
ílca a situação a que che-
Somos neste particular" —
acrescentando:

— No tocante à falia dá-
gua a Prefeitura nüo pode
furtar-se a reconhecer a
procedência das queixos, re-
clamacoos e criticas que são
uma constante nas manifesta-
ções dos órgfios rcprcscntatl-
vos da opinião pública.

TRANSPORTE
Continua o sr. AUm Pe»

dro: — No Distrito Federal
o problema do transporte só
Scrde 

cm extensão c gravi-
ado para o da água. E

acrescenta: — Parece fora
de dúvida que os hab* antes
da Capital da República
despendem mais energia no
esforço diário de locomoção
do quo no trabalho.

SEM ESGOTOS
Confessando que mais da

metade das residências não
têm esgotos sanitários por

culim da Prefeitura, afirma:
Rede de esgotos do Dii-

trlto Federal tem aproximu-
(lamente 800 quilômetros du
extensão e conta 28 esta-
çoes elevatórias, parn ISO
mil prédios esgotado*, nos
quais residem cerca de l ml-
lhno c 200 mil mwiioaa, ou
seja. menos da metade da
população do Distrito Fe»
di-ml. <

CIDADE SUJA
E dl*, ainda:

Outro antigo proble-nn
do Distrito Federal 6 o do
lixo, não tanto no que diz
respeito A coleta própria-
mente dita, mas sobretudo
no tocnntn ao dostino do
moicrlol coletado"

Confessa mesmo que "ate
hoje não se conseguiu ir
alem da colocação do lixo
cm vasadouros, sem dúvida
a pior solução do ponto-dc-•vista hlg'ònlco, çue é o
mais Importante nesta ma-
torln".
ENCHENTES DAS RUAS
Sobro isso velho proble-

ma, após so referir ao "gran-
de transtorno c até o ocri-
go quo as enchentes constl-
tucm" o prefeito revela que
a dragagem de canal e de-
sobsrruçao do gulorias pro-
gramadas, "apenas atende-
rão aos casos de pequena c
média precipitação fluvial",
não resolverão os problemas
cm dia de temporal "por-
que as se. *ücs do vazão
existentes, cm geral não
atingem a 40 por cento das

jLrK'', »J«KfÀMB?» II aFaÉa*.I^JrV ÉBBrwTl 111 MrMaiaiaB
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Todos oa aorviçoa de ututaauv públtca o quo catão, portanto, mjeitoir7râuMmúu7um!!^!!;i.'nícipal, tornam-ao cada dia inala precúrloa. O prefeito meamo aabo disso c confessa mio tudoque dependo da Prefeitura vai mal. B muito mal ar. prefeitonecessidades do csgotúmon-
to para as chuvas do gran-do precipitação",

CALÇAMENTO"t grande o clamor contra
o mau estado da pavlmen-
tação da cldado", reconhece
o prefeito — adiantando
mais ainda que "o tempo
de vida preconizado para
boas pavimentações ó da or-
dem de 15 a 20 anos, o em
muilob ponfos o calçamento
do Distrito Fcdoial já con-
ta mala do 30".

ESCOLAS
Sobre a educação primíi-

ria o sr. AUm Pedro diz
com a maior simplicidade
que "talvez meriça a refe»
rência Inicial a insuficlòn-
cia numérica da rede esco-
lar (296 escolas cn fins do
1954), não raio agravada
por defe tos de distribuição
c, cm Inúmeros cusos, pelomau estado dos prédios es-
colarei; ou pelas precáriascondições de suus Instala-
ções". Mas êsse, foi apenas
o pequeno defeito que "tal-

vez mereça x rcierOnclii nn-
ciai", cuiros ainda,cxisicm

APROXIMA-SE O DIA DA
MARCHA SOBRE A CÂMARA

José Castor Maranhão, presidente da UMSP: o funcionalismo será
vitorioso — Conclama os barnabés» a comparecerem em massa a
concentração-monstro -— Fala à IMPRENSA POPULAR sobre o

Plano c as reuniões ¦ '
Aproximando-se o din 6 do

maio, quando será levado a
efeito, em frente à Câmara
Federal, a concentração-mons-
tro dos servidtves públicon,
pela imediata aprovação do
Plano de Classificação, Car-
gos e Funções, a IMPREN- |SA POPULAR julgou oporiu- •
no ouvir o presidente da União '
Metropolitana dos Servidores
Públicos, sr. José Castor Ma-
rnnhão, sôbrc as iniciativas
tomadas e as perspectivas de
vitória dos sacrificados *bar-
nabósi». Inicialmente, decla-
rou-nos o entvevistado:

— A batalha pela aprova-
ção do Plano do Classifica-
ção deverá ser vencida pelofuncionalismo. E' necessário,
entretanto, que o funciona-
lismo participe em massa da
concentração do dia C, parafazer sentir aos deputados a
sua angustiosa situação, em

Cada ligação telefônica é aumentada em 10 çentkv.08,
acordo com a mensagem do prefeito

V DE MAIO
EM CAMPOS

CAMPOS, 30 (Do corres-
pondente )— Será realizada
amanhã, as 15 horas, na Li-
ga Campista, uma assembléia
comemorativa do Primeiro
de Maio. A Comissão Pro-
motora está convidando o po-vo em geral.

face do elevado custo do vida.

SOBRE O PLANO

Como í nabido — con-
tlnua — o Plano contém
erros que precisa,,, de ser re-
movidos e, consequentemente,
emendas a acrescentar, a fim
de beneficiar o funcionário
público. Dessa maneira, pa-
ra sanar as injustiças, serão
apresentadas aos deputados
emendas de diversos setores
do funcionalismo, como por
exemplo: Arsenal de Marinha,
laboratoristas, escreventes e
datilógrafos, servidores pos-
tais e telcr^áficos, que já es-
tão redigidas, o outros.

AS REUNIÕES
As reuniões que têm st-

do efetuadas — dos guardas--civis, Fábricas e Arsenais,
guardas da Penitenciária,
médicos do serviço público,
setores burocráticos, etc. —•
foram em função de discutir
as emendas a serem apre-
sentadas e tomar medidas pa-
ra a concentração. Nesses
dias que antecedem a gran-de concentração daremos mais
uma virada e continuaremos
as reuniões. Assim, amanhã
haverá mais uma reunião da
UMSP com as seções locais,
associações e as comissões de
propaganda, parlamentar, or-

VIOLAÇÃO BRUTAL DO CONTRATO
0 AUMENTO (10 V.) DOS TELEFONES

Eis como classifica a "marmelada" o sr. Magalhães Júnior — Os eleitores devem marcar o
nome dos que estão traindo o compromisso com o povo — Nesta semana a nova "Batalha dos

Telefones"
Amanhã, será votada na

Comissão de Justiça do Le- ,
gislativo Municipal a Men- I
sagem n. 9 do prefeito, do- |cumento em que o sr. Allm
Pedro pretende a elevação jde dez cruzeiros nas tarifas ;
telefônicas pagas pelos as- -
sinantes particulares e dez :
centavos por chamada para 

',
os aparelhos comerciais, além i
do aumento do preço das ex-
tensões.

O vereador «lanterninha»,
Gladstone- Chaves de Melo,
opinou, em parecer, favorà-
velmente ao escandaloso au-
mento das tarifas, ocasião
em que o sr. Geraldo Morei-
ra, lider da bancada petebis-
ta, pediu vista da matéria.
Em virtude desse pedido, íoi
convocada uma reunião ex-
traordinária daquele órgão
para amanhã.

NA COMISSÃO DE
FINANÇAS

Na Comissão de Economia
e Finanças o prefeito e a
Light sofreram fragorosa
derrota. Acompanhando pa-recer do vereador Magalhães
Júnior,, todos os menibros
daquela oomissáo votaram
contrariamente ao aumento
escorchante das tarifas. As-
sim, é possível que nesta se-
mana a proposição esteja em
plenário. Há um requerirhen-
to de urgência para discus-
são e votação do projeto queaumenta-as tarifas telefôni-
cas, requerimento de auto-
ria- do<sr.- Manoel' Blasquez,
remunerado defensor na úl-
tlma legislatura da «marme-
lada» da Telefônica. .

O ar. Manoel Blasques, no
plenário da Ctaara, ao ser
advertido por alguém que es-
tivaxm poucos momentos an-
t«* no gabinete do Supertn-
tendente da Cia. Telefônica,
declarou: -ato foi Isso queo Superintendente combinou
comigo».

AS ALEGAÇÕES E A
VERDADE' 

Enquanto agentes <k Light

atuam ostensivamente pelo
plenário do Legislativo Mu-
nicipal, o «lanterninha» Gla-
dstone diz: «Dei parecer fa-
vorável ao aumento de dez
por cento nas tarifas tele-
tônicas para atender às rei-
vindicações salariais», em de-
claração que entregou aos
jornalistas Aliás, o lider da
U.D.N. é cúmplice da Light
também na sinistra trama
de vender o Hotel Avenida,
propriedade reversível à Mu-
nicipalidade, e outros imô-
veis, também reversíveis e
no valor de 500 milhões de
cruzeiros.

A verdade, porém, é que
as justas reivindicações dos
trabalhadores da Telefônica
devem e podem ser satisfei-
tas, sem que para isso seja
cometido um autêntico assai-
to à bolsa do carioca. O pe-
queno aumento pleiteado pe-
los trabalhadores podem ser
pagos à base dos fabulosos
lucros. Sabe-se que a Tele-
tônica não é empresa isola-
da, ao desamparo, de eco-
nomia íraca e vacilante. Faz
parte de um truste imensa-
mente rfco (Brazilian Trac
tion) qüe paga dividendos
em ouro aos acionistas es-
trangelros e que sempre,
graças a um falso jogo de
escrita ,alega que cada uma
de suas empresas é deficitã-
ria ou periclitante.

O ex-vereador Paulo Areai
já provou a. falsidade dos
balanços fornecidos pela Te-
lefônlca ao próprio prefeito
Allm Pedro, o qual, no en-
tanto, fazendo-se de esqueci-
do, baseou-se no balancete
falso para enviar a Mensa-
gern, o mesmo fazenda o je-
fiuita Gladstone,

KEV1SAO

O vereador Magalhães Ja-
nior declara que o prefeitoofereceu um empréstimo ã
Telefônica, mas.que este foi

prontamente recusado. O que
interessa à Telefônica é a
renovação do contrato vlgen-
te, já aceito e assinado pé-
Ia CTB, e que diz: só em de-
zembro de 1956 poderá ser
revisto.

Para provar que o aumen-
to é extemporâneo e ilegal,
ou como diz o sr. Magalhães

Júnior, uma violação brutal
do contrato, basta ler o que
diz o artigo primeiro do an-
teprojeto: «Fica o prefei-,
to autorizado á reajustar,
em caráter excepcional.

A expressão grifada mos-
tra que o caso se reveste de
uma anormalidade legislati-
va e executiva.

Há Dois Meses Não
Recebem o Abono os

Servidores da COFAP
A duplo castigo estão sujeitos aqueles fuucio-
nários: não recebem os seus salários e ainda
são obrigados a assistir diretamente os bru-

tais aumentos de preços
Os funcionários da COFAP

liá mais de 2 meses não re-
cebem o abono especial de
emergência, aprovado por• lei, especial do.,- Congresso.
U atraso cio pagamento, que
atinge também os vencimen-
tos normais em sua maior
parte abaixo do salário-mi-
nimo, vem sendo determina-
do pela incrível burocrae.a
reinante no Ministério da
Fazenda e da declarada má--vontade do direcor-geral da
Fazenda em liberar as verbas.

PROCESSO ENCALHADO
Segundo as informações

ontem obtidas por uma co-
missão de func onários cta
COFAP que v.sitou o Minis-
ferio da Fazenda o proces -
so de autorzação do paga-?
mento do abono de emer-
gência está há dois meses
encalhado na mesa 17 do
gabinete do diretor-géral,
tendo levado nada menos
que 30 dias para Ir do. pro-
tocolo àquela repartição.
Agora, para que o processo
de liberação cfa verba che-
gue às rriSos do diretor de-
morará ainda muito tempo.

Muitas razões levam os fun-
cionários prejudicados a
acreditar que o próprio mi-
nistro da Fazenda tenha de-
terminado . a demorada ro-
tina para prender o dinhei-
ro não só dos servidores do
órgão de preços como o de
ouin-as repartições pára-es-
tatais e autárquicas.

VÊEM A CARESTIA
DIRETAMENTE,

Funcionários de um órgão
que outra coisa não faz se-
não aumentar preços, os
servidores da COFAP assjs-
tem aterrorizados a súbita
elevação do custo da vida
enquanto seus saláros ba!-
xíssimos -nfim seouer são
pagos. Há d as, numa nota
distribuiria aos jornais, a co-
m'ssão de funcionários en-
carresada da campanha do
aumento, declarou cum mui-
ta iusteza:— Os nossos yenrmPntos
são unans com unia lem»Irlfííi
enervante. Pena que isso
não ocorra com a marcha
asrencinnnl da cavestia qur
rios", ihféliziimiTtéi vemns de
modo mais direto.'-^

ganlzação e finanças. Ainda
amanhã os trabalhadores da
Fábrica de' Realengo, às 20
horas, estarão cm assembléia,
à Rua Soares André, 40. Na
terça-feira, enfermeiros do
Arsenal de Marinha e labora-
toristas e, finalmente, na
lqunta-feira, véspera da con-
centraçáo, realizar-se-á uma
reunião conjunta dos sevldo-
res da Febre Amarela, Mala-
ria e Serviço Nacional aa
Peste, na AMDF, e a assem-
bléia-nionstro dos guardas--civis, no Automóvel Clube
do Brasil.

eco próprio prcie.tu quem
nos vai destacar 03 princ-
pais: "a Iiisullclôncm rios
quadros docentes, cm boa
parto provocada p^.iu cir-
cuim inicia uc se encontra-
mm afastados do suns um-
çoes |ii'ii|»'ins muitos elemen-
tos uo unr.-i.Mcriu ir.unicl-
pai" c mus adiante "a au-
seneu au um piu.iu ctiruur
no qual esteiam dcvldaiucn-
te programados c i'cgulamcn-
tudos todos os seiviços ba-
slcos".

HOSPITAIS
Quanto o governo munici-

pui tem velado pe>u saúde
do povo o prefeito revela ao
dizer: "A deficiência das
instalações, a bem dizer
uma constante nou diversos
órgues du udmliu,traçáo do
Umiíio Federal, faz-se ben-
t r de maneira pioiiimciutfuno setor de saúde o assuv
leiiciu". Não pode dt-ixtr
de reconhecer ainda quetambém se reveste cie u.iuv-
ciui yi-avldade ¦ a carência
de pessoal devidamente ha-
bllitado, sobretudo enter-
meios c trabalhadores".

Nesse setor os próprios
funcionários da Prefc.tura
podem servir efe exemplo de
como é tratada a população.
O prefeito é quem conta:"A assistência méd'.co-hos-
pitalar ainda é prestada no
servidor municipal na anti-
ga Casa de Saúde Pedro
Ernesto, que além dn ter si-
do construida há 35 nno<:,
dispõe apenas de 144 leitos
para atender a uma cliente
In calculada em 210.000 pos-soas (servdorcs municipair
c dependentes)".

PARQUES E JARDINS
Nem as crianças tem aon-

de brincar, é o prefeito quemo afirma: "O Rio é uma ei-
dade de escassos jardins e,
com exceção dos novos ajar-
dinamentos das faixas con-
qulstadas ao mar, pouco se
tem feiro para corrig.r essa
deficiência. Bairros inteiros,
com Índices demográficos
elevadíssimos, nâo dispõem
de áreas livres suficientes
pelo menos à recreação in-
fantil". E confessa que "a
Prefe'tura praticamente se
tem limitado, neste setor, ao

aturei numonto de pequenosespaços livres".
DESORGANIZAÇÃO

Para completar tudo iiso
o prefeito diz quo "o queexisto ho|c, na PrefcVura,
ó uma crgnnlzuç&o de ser-
vicos deficiente o antlqua-
do, emperrada pela extre»
ma centralização o exlgmdo
reforma total".

VINCAM-SE DOS
TRABALHAUÜHtS

PORQUE
RECLAMAM

Há dias publicamos cm
nossa acção "Cartas dos
Leitores", reclamação fei-
ta por moradores da Es-
tução do Brás dò Pina,
das imediações das ruas
Venceslau Belo, Capitão
Tànujura o Vifosa. Fala-
va a carta do desassossá-

I go causado por desocupar
i dos, quo sob o olhar com-

ylacenta da policia do.il»
Distrito Policial, vinham
cometendo desdo a sim»
pies contravenção do jõ-
go, altas horas da noite
prejudicando o silencio.
até atos criminosos.

Voltam esses morado*
res, agora, a nossa Reda-
ção, paru informar que oa

jnellahtea vendo o nota
publicada por IMPREN-
SA POPULAR, promete-
ram vingar-se da populo
ção local o que vôni cum-
prindo desde a data da
publicação. Desde o dia

H3 para cá, uma semana
portanto, assaltaram uma
residência na esquina das
ruas Capitão Tanajura e
Venceslau Belo, assalta-
ram um armazém na Rua
Crato, ferindo a bala 8
empregados 'do estabele-
cimento, que moravam ali
e assaltaram uma senho-
ra, levando-lhea duzentos
cruzeiros e deixando-a des-
maiada com a criancinha
que trazia consigo.

Coluna da Difusão
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Uma Importante Reunião
Para Todas as Comissões

Não deve faltar nenhum represen tante de bairro ou empresa — têr*
ça-feira, reunião das candidatas — Preparativos da festa do dia 8

A diretoria da ACADD
acaba de convocar duas reu-
niões, da máxima importân-
cia para o revigoramento da
campanha de* difusão da IM-
PRENSA POPULAR. A pri-meira delas, marcada paraamanhã, segunda-feira, às 19
horas, em nossa redação, vi-
sa reunir os representantes
de todas as comissões de
bairros e empresas.

A ACAID pretende dis-
cutlr com os representantes
das comissões e todos os lei-
tores interessados em parti-
cipar da reunião, as medidas
programadas para a Festa
da Granja das Garças, do
próximo domingo, bem co-
mo as providências planifi-
cadas para ampliar a circula-
çáo de nosso jornal.

DE FUTEBOL NA GRANJA

Nenhum representante de
comissão deve faltar a esta
importante reunião.

REUNIÃO
DAS CANDIDATAS

À outra reunião, progra-
mada para terça-feira, dia 3,.
deverão comparecer todas
as candidatas à Rainha da
IMPRENSA POPULAR e
seus cabos eleitorais. Cha»
mamos a atenção de Rosa,
Ana, Waldeci, Irene, Marly,

REGULAMENTO DO TORNEIO S&ZSTS* SwgSt
mento à esta reunião, na
qual a diretoria da ACAID
pretende transmitir-lhes as
experiências de concursos
anteriores. Também deve-
rão estar presentes repre»
sentantes de diversas comis-
soes, para entrar em contato
com as candidatas. Portan»
to, meninas, se vocês qulse»rem receber o apoio de co»
missões a suas candidaturas^
não faltem à reunião de têr»
ça-feira, que terá inicio às
19, horas. • .-'

HOTELEIROS,
MARCENEIROS, ETC.

Á ACAID pede a colabora»
ção de todos os leitores dá
IMPRENSA POPULAR, ho-
teleiros e marceneiros, para,
que assegurem o êxito dá
preparação dos pratos e das
barracas da grande festa dò
dia 8, na Granja das Garças.
Para Isso, um de seus direto*
res poderá, ser encontrado,
diariamente, em nossa reda»
ção, à Rua Gsutavo de La»
cerda, 19, V andar.

Em homenagem à Asso-
ciação Carioca dos Amigos
da Imprensa Democrática,
a Federação da Juventude
Brasileira promoverá no
próximo domingo, dia 8, na
festa da Granja das Gar-
ças, um torneio de futebol
entre diversas equipes ama-
doristas.

REGULAMENTO
E* o seguinte o regula-

mento do torneio da F.J.B.:
1) Cada clube participan-

te deverá inscrever
seus jogadores, à base
de 15 cruzeiros por
atleta.

2) Todo atleta inscrito te-
ríi direito ao almoço.

3) Ao campeão do torneio
a Federação oferecera
uma bola oficial de fu-
tebol - e ao vice-cam-
peão uma valiosa taça.

4) As inscrições poderão
ser feitas até o dia 5
de maio, das 8 às 21
horas, na sede da Fede-
ração da Juventudo
Brasileira, c Avenida
13 de Maio, 23, sala
2.113.
5) O sorteio da tabela

AJUDA A I. P.
D. Maria Leopoldina,

leitora da IMPRENSA
POPULAR residente em
Oswaldo Cruz, conseguiu
de seus vizinhos e enviou
à nossa redação, 4 quilos
de chumbo e outros me-
tais necessários para nos- \
sa impressão. Còm seus
76 anos de idade, D. Ma-
ria dá assim um grande
exemplo de ajudismo.

Queremos também dei-
xar registrado nosso
agradecimento ao leitor
R. Lessa, de Bento Ribei
ro, quo enviou também 4
quilos e 300 gramas de
chumbo para nosso jornal.

será realizado no local
acima citado, no pró-
ximo dia 6, às 20 ho-
ras, com a presença dos
representantes dos clu-
bes interessados.

6) Independentemente do
sorteio da tabela, todos
os clubes que se ins-
creverem deverão com-
parecer ao campo, na
Granja das Garças, no
máximo às 10 horas da
manhS.

UMA ATRAÇÃO: O GIF
Uma das atrações do tor-

neio de futebol da festa da
Granja será a participação,
já assegurada, dos quadros
efetivos e suplentes do Grê-
mio IMPRENSA POPULAR,
integrados por redatores,
gráficos e funcionários deste
jornal.

IRENE ESTÁ OTIMISTA

Irene, d última das candidaías lançadas, respondeu eomum sorriso otimista à nossa pergunta sobre suas possibilí-dades de vencer o concurso. Aparece ainda na.foto, ao centro,sua colega Betty, forte cabo-eleitoral, E para governo dasdemais candidatas, não custa nada adiantar que a bonitamorenwha ric Cidade, Nova arranjou ontem, em poucas Ao.ras, algumas centenas deíjjfiíififtos. - •
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